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Enquadramento Económico 
 

No ano de 2017, a economia portuguesa alcançou o quarto ano consecutivo de 

expansão, com um crescimento real do PIB de 2,7%. Tratou-se do mais elevado 

crescimento dos últimos 17 anos.  

A procura interna cresceu 2,8%, impulsionada pelo investimento (passou de 1,5% em 

2016 para 9,0% em 2017), acompanhado por um crescimento do peso das exportações 

no PIB. Também o consumo privado e público aumentou 2,2% e 0,1%, respetivamente. 

A economia portuguesa mantém desde 2011 capacidade externa de financiamento em 

que o excedente do saldo da balança corrente e de capital revelou um valor de 1,4% do 

PIB. 

Quanto à inflação, o IHPC português registou, em 2017, uma taxa de variação média 

anual de 1,6%, mais 1 p.p. do que o valor registado em 2016. 

A taxa de desemprego fixou-se em para 8.9% em 2017, o que representa uma redução 

de 2,2 p.p. face a 2016. O ano encerrou com uma população desempregada de 442 mil 

indivíduos, o que representa um decréscimo de 22,3% face ao final de 2016. 

 

Fonte: https://www.bportugal.pt/comunicado/comunicado-do-banco-de-portugal-sobre-o-boletim-economico-de-dezembro-de-

2017. 

Da análise dos dados, podemos concluir que se assistiu à concretização de uma 

expectativa da melhoria das condições de vida em Portugal durante 2017. 
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Candidatos ao Ensino Superior 
 
 

No ano letivo de 2017/2018, pela primeira vez desde 2009, o número de candidatos ao 

ensino superior é superior ao número de vagas do ensino superior público. Na primeira 

fase de candidaturas foram registadas pela Direção-geral do Ensino Superior (DGES) 

52.579 candidaturas, ou seja, mais 5,9% do que as verificadas em 2016, em que se 

registaram 49.655 candidatos. Para 2017/2018, o ensino superior público oferece 

50.838 vagas a nível de cursos de 1.º ciclo (83%) e mestrado integrado (17%), nos 

sistemas universitário e politécnico, cujos resultados serão divulgados a 11 de setembro, 

sendo as vagas sobrantes para candidatos às 2.ª e 3.ª fases. 

A taxa de natalidade e a crise financeira dos últimos anos podem justificar a quebra de 

candidatos, que agora parece ter recuperado em 2017, em linha com a recuperação 

económica. No entanto, existe uma clara adaptação da oferta e da procura pois o 

número de candidatos é muito próximo do número global de vagas oferecidas por mais 

de 1.060 cursos. 

Desde a reforma de Bolonha (2006), o ensino superior tem sido "praticamente uma 

continuidade" do ensino secundário, em que atualmente a taxa da população 

portuguesa com ensino superior é superior a 17%. 

As taxas de natalidade têm sofrido reduções significativas (INE) e os candidatos de 2017 

nasceram, na sua generalidade, até ao ano 2000, quando se verificavam taxas de 

natalidade de 11,4 bebés por cada mil habitantes. Essa taxa é inferior a dois dígitos 

desde 2007, antevendo uma redução gradual de candidatos nos próximos anos, em 

especial a partir de 2025 fazendo diminuir igualmente os 356.399 estudantes que 

frequentam atualmente o ensino superior.  
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Taxa de natalidade de bebés por cada mil habitantes: 

 

1. O Instituto Superior de Gestão - ISG  

1.1 Missão  

A Missão do ISG centra-se em perceber as necessidades educativas dos diversos setores 

económicos e sociais, organizando as ofertas de formação de forma a contribuir para o 

desenvolvimento do país e da sociedade em geral, dotando de conhecimento os 

diferentes agentes económicos nacionais e internacionais onde intervém. 

1.2 Valores  

No ISG | Business & Economics School, a educação para a gestão tem em conta fatores 

chave de índole profissionalizante, integrando o conhecimento com a prática, e o rigor 

com a relevância, refletindo os desafios complexos que se colocam aos gestores no seu 

dia-a-dia. 
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Exigência Pedagógica                        

 

 

Reinvenção 

Permanente 
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1.3 Projeto Educativo 

O Instituto Superior de Gestão - ISG impõe-se desde 1978 como uma Escola de 

referência no contexto do ensino das ciências económicas e empresariais em Portugal. 

De entre as Escolas de Gestão, o projeto ISG destaca-se pelo caráter inovador da sua 

formação multidisciplinar, adaptada às reais necessidades do mercado de trabalho. 

No ISG, a formação tem em conta fatores chave de índole científica e simultaneamente 

profissionalizante, aliando o saber pensar e o saber fazer, numa vocação universitária, 

integrando o conhecimento com a prática e o rigor com a relevância, refletindo os 

desafios complexos que se colocam aos gestores e economistas no seu dia-a-dia. O ISG 

centra a sua atividade numa maior aproximação ao meio empresarial, nomeadamente 

através de parcerias com empresas nacionais com larga base de implantação no 

mercado. 

O ISG aposta na geração de sinergias para um ensino superior que, sendo capaz de 

manter o enfoque na componente científica, a aplica a outras formas de conhecimento 

cada vez mais profissionalizantes e focalizadas numa ótica de saber pensar e saber fazer, 

encontrando-se dotado de modernos e funcionais equipamentos educativos dispondo 

inegavelmente de um dos mais generosos rácios área/aluno do nosso parque 

universitário. 

A formação que, no passado, se ofereceu e que, no futuro, se pretende continuar, tem 

uma estreita relação com a necessidade de estar atento aos movimentos de 

transformação económica e social e, a partir daí, perceber as necessidades dos diversos 

setores económicos e sociais e organizar a oferta de formação. Neste processo, não 

surpreende e não há que recear que alguns cursos ocupem uma posição de conteúdo 

qualitativo crescente, mesmo que tendam a manifestar uma grande apetência para 

reagir superficialmente às “modernidades” do setor, enquanto outros, apoiados num 

caminho e conhecimento mais compreensível, estruturado e sedimentado são mais 

estáveis nos seus processos de formação.  

Apesar de olhar o futuro, é essencial não abdicar de uma parte da herança que se 

transformou num património insubstituível: a capacidade de articular o saber prático e 
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profissional com a reflexão teórica e a investigação, com a transferência para os 

processos de formação desses saberes profissionais. Manter abertos e desenvolver 

essas ações de trocas de informação entre o interior e o exterior da Escola e as estreitas 

ligações a empresas e organizações não é, pois, uma simples afirmação, mas um padrão 

de formação.  

Este processo contínuo de organizar a formação, a atenção à qualificação dos seus 

quadros traduz a capacidade de uma escola em qualificar os seus estudantes perante 

um mercado cada vez mais exigente. A missão consiste no desenvolvimento de pessoas 

e produção de conhecimento que permitam a construção e evolução da Sociedade e dos 

Mercados.  

O Instituto Superior de Gestão orienta-se pelos conceitos-chave de trabalho e exigência, 

de algum modo determinados pela cultura acumulada na instituição e fruto também das 

redes de relacionamento e circulação de conhecimento da qual o ISG e os seus docentes 

fazem parte, orientando os produtos a oferecer à comunidade em quatro modalidades: 

Licenciaturas, Mestrados, Pós-graduações e Cursos para Executivos.  

Para além destes aspetos da lógica de funcionamento da Escola, faz parte da sua 

tradição e cultura e, naturalmente, da sua estratégia, o desenvolvimento de relações 

com a sociedade e com o mercado, seja pela via dos temas dos trabalhos curriculares 

seja, igualmente, por via de iniciativas diversas com impacto no exterior – congressos, 

seminários – seja, ainda, por projetos de pesquisa ligados a lógicas de interesse público. 

Este projeto educativo insere-se ainda, numa lógica de alinhamento internacional, tanto 

ao nível da designação, quanto dos valores de base das áreas científicas nele inseridas. 

 

1.4 Plano Estratégico  

O plano estratégico do ISG, em articulação com o seu projeto educativo, está centrado 

em quatro eixos: Sustentabilidade; Clientes; Processos Internos e Conhecimento. Os 

objetivos principais tendo em conta as variáveis externas e os pontos fortes e fracos do 

ISG, são: Fortalecer a imagem da marca do ISG; Desenvolver o conceito de Business 

School e formação de executivos próximo da comunidade empresarial; Estabilizar a 

oferta formativa conducente a grau académico; Inovação pedagógica permanente e 

atualização constante de conteúdos programáticos; Incentivar a produção de 
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investigação e publicação em revistas científicas sem descurar a pedagogia e o ensino 

técnico característico das ciências económicas e empresariais; Abrir a universidade ao 

mercado através da promoção de seminários e conferências.  

Promover uma política de gestão de pessoas que permita o desenvolvimento e 

valorização dos seus conhecimentos técnicos, científicos e das suas competências 

pessoais, promovendo a sua formação contínua, envolvimento e motivação. 

 

Modelo: Plano Estratégico para o Projeto Educativo 

Aprendizagem e conhecimento: promover uma política de gestão de pessoas que 

permita o desenvolvimento e valorização dos seus conhecimentos técnicos, científicos 

e das suas competências pessoais, promovendo a sua formação contínua, envolvimento 

e motivação. Através do incentivo à publicação e investigação em colaboração com o 

CIGEST- Centro de Investigação em Gestão e CICANT-The Centre for Research in Applied 

Communication, Culture, and New Technologies e outros centros onde os diversos 

docentes são investigadores; Incentivar a progressão na carreira dos docentes, com a 

obtenção dos seus graus de doutoramento, manter a sua vocação universitária; 

Fomentar a investigação científica, CIGEST- e IBER; Projetos FCT-Fundação para a Ciência 

e a Tecnologia e CE- European Commission; estimulo à participação em conferências 

internacionais. 

Clientes/Estudantes: Garantir um serviço de qualidade reconhecida, procurar 

sistematicamente oferecer a melhor oferta formativa nas áreas das Ciências Económicas 

e Empresariais, tentando ajustar os conteúdos programáticos e a formação 

Plano
Estratégico

Aprendizagem

e 

Conhecimento

Sustentabilidade

Processos
Internos

Clientes
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perfeitamente ajustada às reais necessidades do mercado. Para alcançar tais objetivos, 

o ISG procura estabelecer com as partes interessadas um relacionamento profícuo e 

canais de comunicação transparentes e eficazes, pelo cumprimento das especificações, 

pelo caráter pedagógico e científico da sua atividade. Procuramos: Estabilizar/ 

consolidar a oferta formativa, procurando mais alunos para os cursos e não mais cursos; 

Consolidar a oferta formativa no 1.º e 2.º ciclo, bem como aumentar a produção de 

teses; Criar oferta formativa para executivos e cursos de pós-graduação. 

Sustentabilidade: Garantir a sustentabilidade económica e financeira, assente num 

modelo de gestão partilhada com maior rigor na gestão de recursos e controlo dos 

custos, evitando desperdícios, optando por uma contenção nos gastos e criatividade em 

soluções inovadoras de gestão. Visando desta forma, fortalecer a imagem de marca ISG 

e criar uma Business School (académica) e FEX - Formação de Executivos, mais próxima 

das empresas. 

Processos Internos: Promover a posição do ISG nos rankings nacionais e internacionais 

pela qualidade de ensino prestado. Prestigiando a sua cooperação internacional seja 

através dos protocolos e parcerias estabelecidos com outras instituições de ensino, quer 

pela relação que tem sido desenvolvida com os programas europeus de promoção de 

mobilidade, como é o caso do Erasmus+, de forma a permitir a sustentabilidade da 

atividade de educação para a gestão. Permanecem como objetivos constantes da 

direção: Procurar sinergias entre os cursos intra e inter departamentos, procurando, a 

prazo, a lógica académica de ensino superior por unidade curricular; Inovar nos 

conteúdos das unidades curriculares das licenciaturas e mestrados e acentuar na 

pedagogia, a vocação prática e técnica dos mesmos; Desenvolver um departamento que 

estude o desenvolvimento de novas oportunidades nas empresas; Desenvolver 

conteúdos das pós-graduações existentes em articulação com os futuros mestrados. 

 

1.5 Sistema de Gestão da Qualidade 

O ISG | Business & Economics School tem como referência, no que ao sistema de gestão 

de qualidade diz respeito, um conjunto de legislação, normas, e recomendações, 

nacionais e internacionais, das quais se destacam: 

A3ES (Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior);  
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Manual para o processo de Avaliação Institucional no Ensino Superior (2017) e 

Referenciais para Sistemas de Garantia de Qualidade nas Instituições de Ensino Superior 

(2016);  

ENQA: Standards and Guidelines for Quality Assurance in the European Higher 

Education (2015); ISO 9001 2015 – Sistema de Gestão de Qualidade; 

Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto: Regime Jurídico da Avaliação do Ensino Superior 

(RJAES); 

Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro: Regime Jurídico de Ensino Superior (RJIES). 

No primeiro trimestre do ano letivo 2017/2018 decorreu, no ISG, a avaliação 

institucional da responsabilidade da A3ES, tendo o ISG sido notificado do Relatório Final 

da Comissão de Avaliação Externa em maio de 2018, no qual aponta a acreditação do 

ISG, com condições a serem satisfeitas no prazo máximo de 3 (três) anos. Até ao final do 

presente ano letivo (2017/2018) o ISG não foi notificado da Decisão do Conselho de 

Administração da A3ES.    

A política de qualidade que orienta a atuação do ISG na relação com todas as partes 

interessadas na atividade por si desenvolvida é marcada globalmente por um 

comportamento de gestão e funcionamento proactivo, cooperante, construtivo, 

transparente, rigoroso e valorizador de todas as partes, tendo em consideração quatro 

Perspetivas de gestão: Perspetiva da sustentabilidade; Perspetiva do cliente; Perspetiva 

interna e na Perspetiva da aprendizagem e conhecimento. 

Em junho de 2017 o ISG desenvolveu um manual com as Diretrizes para o Sistema de 

Gestão da Qualidade, estruturado com o intuito de descrever os princípios adotados na 

gestão do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), o que permite criar condições que 

assegurem a concretização da Política da Qualidade e dos objetivos/intenções definidos 

pelo ISG. As disposições preconizadas pretendem potenciar a garantia da satisfação de 

todas as partes interessadas, designadamente dos clientes/alunos. 

O modelo desenvolvido tem como objetivo intrínseco a melhoria contínua do 

desempenho do SGQ, mas também ambiciona ser fator decisivo para o sucesso do ISG. 

Tendo por base estas diretrizes, o ISG pretende dar a conhecer a Política da Qualidade, 

a Missão e Visão face aos requisitos da Qualidade, os princípios e valores que ditam a 

sua conduta e a sua estruturação funcional e organizacional. 
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Internamente, estas diretrizes são entendidas como um instrumento de 

consciencialização, formação e informação sobre os aspetos relevantes para a Gestão 

da Qualidade. 

Tendo como referencial a Norma NP EN ISO 9001, pretende criar-se sinergias 

sistemáticas entre os processos de planeamento, processos de execução, processos de 

análise e de estabelecimento da melhoria e processos de suporte à atividade, para que 

a melhoria contínua seja uma prática sustentada. 

Neste sentido, foram criados e mantêm-se atualizados os procedimentos que procuram 

promover a melhoria contínua do serviço prestado; 

Foram estabelecidos e mantêm-se atualizados os procedimentos para identificar e ter 

acesso a requisitos legais ou outros, que possam aplicar-se aos serviços prestados pela 

empresa; 

Foram estabelecidos e estão documentados os objetivos e as metas a atingir no âmbito 

da gestão para cada nível e função relevante do ISG com o intuito de que estes sejam 

consistentes com a Política da Qualidade definida pela Direção e pela Direção de 

Qualidade; 

Foram estabelecidas e comunicadas as funções e responsabilidades com o objetivo de 

facilitar uma gestão eficaz do SGQ; 

Foram estabelecidas e identificadas as necessidades de competência apropriadas às 

funções desempenhadas por cada colaborador, assim como são postas em prática ações 

para que os colaboradores estejam conscientes da sua contribuição para o atingir dos 

resultados esperados; 

Foram definidos e encontram-se descritos os procedimentos de controlo operacional e 

de realização das atividades, concedendo-se prioridade à implementação real e à 

aplicação de boas práticas, suportadas por uma estrutura documental que se pretende 

de fácil interpretação, clara e objetiva. 

O ISG apoia e fomenta todas as medidas relacionadas com a melhoria da qualidade, de 

modo a assegurar o sucesso deste projeto, sobretudo porque considera que uma 

certificação tem como pilar de base um sistema devidamente implementado em adição 

à definição de processos e documentos.        
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Por as ações de monitorização, os processos de auditoria e a análise sistemática dos 

desempenhos (resultados atingidos) poderem gerar uma grande quantidade de 

informação, a forma como a informação é registada e analisada determina a sua 

utilidade. 

São estes os principais aspetos do processo de acompanhamento e análise do SGQ, com 

o objetivo de identificar áreas para a melhoria.  

Pretende-se que estes processos sejam contínuos, com um caráter eminentemente 

interativo, em alternativa a verificações periódicas. Assim, desenvolveu-se um sistema 

de registos da qualidade resultantes das ações de monitorização e acompanhamento, 

com análise de resultados e identificação de medidas de correção, de melhoria ou de 

ações corretivas, no qual a realização de auditorias completa este processo. 

Face à dimensão da organização e estrutura do ISG, implementaram-se, sistematizaram-

se práticas e atribuíram-se responsabilidades que proporcionam a análise e avaliação 

contínua pela Direção e Direção de Qualidade.  

A Direção de Qualidade tem a função de assessorar o Conselho de Administração na 

revisão/análise do desempenho do SGQ, levando até ao mesmo informações sobre a 

eficácia do sistema, assim como na determinação de ações corretivas, preventivas e de 

melhoria. A autoridade para decisões ou ações a tomar são dadas à Direção do ISG a 

quem compete nomear os elementos da empresa que vão pôr em prática tais 

determinações. 

Da realização e cumprimento do plano de atividades de análise, acompanhamentos 

sistemáticos e monitorização do SGQ, decorre uma grande probabilidade de que os 

planos de ação, as metas, os objetivos e, em última análise, a política, necessitem de 

adaptações ou modificações, é neste sentido que se definiu o processo de Planeamento 

e Controlo, incluindo a análise e o desencadeamento de ações corretivas e análise de 

risco e outras ações que potenciem a melhoria do desempenho do ISG. 

Das conclusões e das decisões sobre a melhoria dos serviços e do desempenho dos 

processos, resulta a necessidade do novo planeamento das ações julgadas necessárias 

para que se atinjam tais resultados. 

Estes princípios levaram o Instituto Superior de Gestão à identificação de um conjunto 

de processos para a implementação e consolidação do SGQ, estabelecendo uma rede 
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de processos, baseado no Ciclo de Deming, o que proporcionará a melhoria contínua do 

desempenho organizacional. Na rede apresentada nas páginas seguintes identificam-se 

as principais interações entre os processos, assim como a sua sequência. 

No momento da revisão ao sistema os dados de desempenho são reportados no 

Relatório de Gestão que faz o balanço do ano transato. O balanço é analisado em 

reunião entre a Direção e Direção da Qualidade, estas reuniões são registadas em atas, 

bem como as decisões tomadas relativamente à melhoria da eficácia do SGQ e dos seus 

processos, melhoria dos serviços relacionados com os requisitos dos clientes, 

necessidades de recursos. A revisão pela gestão é a base para o estabelecimento do 

Programa de Gestão para o ano seguinte.  

É objetivo desta metodologia de abordagem por processos, propiciar um 

enquadramento que permita a compreensão das suas interações e a determinação do 

seu desempenho, através de indicadores adequados. A sua determinação e prossecução 

efetua-se regularmente, de acordo com os objetivos, indicadores definidos, com o 

objetivo de melhorar continuamente a eficiência e a eficácia dos processos e, 

consequentemente, da empresa. A descrição de processos foi realizada tendo por base 

uma matriz de processo onde são definidos: 

O conjunto de processos que caracterizam os serviços do Instituto Superior de Gestão e 

o seu sistema de gestão da qualidade, encontram-se representados na rede de 

processos, apresentado na tabela 1Toda a rede de processos é estabelecida tendo em 

conta aquilo que constituem os requisitos dos clientes, com vista à sua satisfação. 
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Tabela1- Fonte: Própria no âmbito da implementação da SGQ 

 

Também no ano letivo 2017/2018 a Direção de Qualidade ficou encarregue de preparar 

um Regulamento Interno que implementasse no ISG o Regulamento Gral de Proteção 

de Dados (Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho de 27 de 

Abril de 2016) no ISG. 

Como trabalho preparatório para a elaboração do Regulamento Interno de Proteção de  

Privacidade, sentiu-se a necessidade de verificar qual o ponto de situação de 

cumprimento do RGPD e legislação nacional no ISG.  

Dessa análise resultaram as fragilidades e lacunas estruturantes, no que às políticas de 

proteção de dados diz respeito, o que poderia fazer o ISG incorrer em violações 

grosseiras da nova legislação de proteção de privacidade. 

Posto isto, ponderando todas as fragilidades e lacunas detetadas, pretendeu-se, com o 

Regulamento Interno de Proteção de Privacidade, dar a conhecer a todos quanto 

colaboram no ISG, as políticas de tratamento de dados pessoais implementadas, 

devendo as mesmas ser entendidas com cariz de obrigatoriedade, e por conseguinte, 
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sempre que se verifique a sua violação, serão passiveis de constituir infração disciplinar, 

civil e criminal. 

1.6 Estrutura Organizacional 

O Instituto Superior de Gestão-ISG possui um Conselho de Administração Ensinus- 

Estudos Superiores, S.A., que por sua vez, tem como base constituinte o Conselho de 

Administração Ensinus I-Empreendimentos Educativos, SA. 

Dependem diretamente do Conselho do ISG: O Provedor; O Diretor e O Secretário-Geral. 

Todos os demais departamentos dependem diretamente ou indiretamente da Direção 

ou do Secretário Geral. 

No caso das Direções: Comunicação; Recursos Humanos; Financeira e Relações Públicas, 

essas dependem diretamente do Conselho de Administração Ensinus I-

Empreendimentos Educativos, SA. Como é possível vislumbrar na constituição do 

organigrama institucional que se segue 

1.6.1 Organigrama Organizacional 

 

C
o

n
se

lh
o

 d
e 

A
d

m
in

is
tr

aç
ão

En
si

n
u

s 
I-

Em
p

re
en

d
im

en
to

s 
Ed

u
ca

ti
vo

s 
, S

A
.

Conselho de  
Administração Ensinus -
Estudos Superiores,SA.

Provedor 

Direção  ISG Assessor

CIGEST

Conselho Científico 

Conselho Pedagógico

Coordenação dos Cursos

Formação Avançada

1º Ciclo

2ºCiclo

Secretário Geral 

GRIE

Secretaria 

SASE

Tesouraria 

Direção de Informática  e 
Sistemas de Informação

Serviços de Apoio

Direção de Comunicação

Direção de Recursos 
Humanos 

Direção Financeira

Direção Relações Públicas



18 
 

1.7 Órgãos de Governo/Gestão 

De acordo com o disposto no artigo 140.º do Regime Jurídico das Instituições de Ensino 

Superior, aprovado pela Lei n.º 62/2007, de 10 de Setembro, de 2007, a ENSINUS - 

Estudos Superiores, S.A. é possuidora de Estatutos (despacho nº20332/2019, DR, 

2ªSérie, N.º 174, de 8 de Setembro de 2009), que definem os objetivos, projeto 

científico, cultural e pedagógico, estrutura orgânica, a forma de gestão e organização, 

bem como todos os aspetos fundamentais da sua organização e funcionamento. 

Está estabelecido nos Estatutos do ISG, que a sua estrutura orgânica possui os seguintes 

órgãos de gestão: O Diretor; O Conselho Geral; O Conselho Científico; O Conselho 

Pedagógico e o Secretário-Geral. 

 

1.7.1 Direção 

 O Diretor é o órgão singular de direção e coordenação da atividade científica, 

pedagógica e cultural do ISG. No ano Letivo de 2017/2018, o Prof. Doutor Miguel Nuno 

Vieira de Carvalho Abreu Varela manteve-se como Diretor do ISG e acumula, de acordo 

com os estatutos vigentes, o cargo de Presidente dos Conselhos Científico e Conselho 

Pedagógico. O atual Diretor foi nomeado em Outubro de 2016 para um mandato que 

termina em Setembro de 2019. 

 

1.7.2 Conselho Geral 

 O Conselho Geral é o órgão colegial destinado a analisar e discutir as grandes linhas de 

orientação e desenvolvimento do ISG. Compõem o Conselho Geral: Os membros do 

Conselho de Administração; O Diretor do ISG; O Secretário-Geral; Dois membros do 

Conselho Científico (por este designados); Um membro do Conselho Pedagógico (por 

este designado); Individualidades de reconhecido mérito no âmbito das Ciências de 

Gestão ou no domínio da atividade empresarial (convidados pelo Conselho de 

Administração da entidade instituidora do ISG ou pelo Diretor); Um representante dos 

docentes (designado pelo Conselho Científico); Um representante dos Ex-alunos, um 

representante dos alunos (ambos designados pela Associação Académica).  
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Atual composição do Conselho de Administração da entidade Instituidora do ISG: 

Presidente do C.A., Professor Doutor Manuel de Almeida Damásio; Administradora 

Executiva, Dr.ª Teresa do Rosário C. Almeida Damásio; 1.º Vogal, Dr. Manuel Ferreira 

Caetano; 2.º Vogal, Professora Doutora Maria da Conceição Ferreira Soeiro e 3.º Vogal, 

Professor Doutor Faria Francisco Ferreira. 

A eleição/nomeação de novos membros do Conselho Geral aguardam a indicação do 

Conselho de Administração. 

 

1.7.3 Conselho Científico 

 É o órgão colegial de Gestão Científica do ISG. O Conselho Científico é presidido, por 

inerência, pelo Diretor, Prof. Doutor Miguel Nuno Vieira de Carvalho Abreu Varela, e 

pelos demais representantes eleitos nos termos estatuídos nos estatutos em vigor.  

 O Colégio Eleitoral efetuou a eleição e nomeação dos membros deste conselho, para o 

mandato de outubro de 2016 a setembro de 2019. Do corpo docente doutorado, 

composto por 31 doutores, votaram 14 doutores e foram apurados 14 votos úteis e 

expressos na lista A, tendo sido eleitos os elementos que se seguem: 

 

Representantes dos Professores de Carreira e Professores a Tempo Integral 

Alberto José Lança de Sá e Mello Professor Associado 

Álvaro Borba Cruz Lopes Dias  Professor Catedrático 

Ana Paula Aires Nunes Amaro  Professor Associado 

António Campos Pires Caiado Professor Catedrático 

Armando Rui Teixeira dos Santos  Professor Associado  

Custódia do Sacramento Ferro Costa  Professora Associada  

José Alberto Lopes Costa  Professor Auxiliar  

Maria Helena dos Santos Lopes Curto Professora Auxiliar  

Maria Leonor Maciel dos Santos Almeida  Professora Associada  

Rui Miguel Entradas Silva  Professor Auxiliar  

Tito Ferreira de Carvalho  Professor Associado  

 

Para apurar o representante do Centro de Investigação ADI/CIGEST, votaram 14 

doutores, em que foram apurados 14 votos úteis e expressos na candidatura da 

representante: 

Representante da ADI/CIGEST (Investigadores) 

Paula Bela Rosa Lopes                                  Professora Auxiliar  
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1.7.4 Conselho Pedagógico 

 É o órgão colegial de definição e coordenação da orientação pedagógica das 

atividades de ensino-aprendizagem desenvolvidos pelo ISG. O Conselho Pedagógico é 

presidido pelo Diretor, Prof. Doutor Miguel Nuno Vieira de Carvalho Abreu Varela, por 

um representante dos professores, por um representante dos professores assistentes 

e por um representante dos alunos de cada ciclo de estudos, conforme estatuído nos 

estatutos em vigor. 

 O Colégio Eleitoral efetuou a eleição e nomeação dos membros deste conselho, para o 

mandato de outubro de 2016 a setembro de 2019. Do corpo docente doutorado, 

composto por 31 doutores, foram apurados 14 votos úteis e expressos na eleição dos 

seguintes: 

Representantes dos Professores 

José Alberto Lopes Costa  Professor Auxiliar  

 

Representantes dos Assistentes  

José Paulo Boléu Sampaio Fernandes   Assistente  

 

 

A Associação Académica indicou, igualmente, os seus representantes neste conselho: 

 

Representantes dos Alunos 

Mariana Esgalhado 1.º ciclo  

Raquel Conde  1.º ciclo 

Maria Batista  2.º ciclo 

 

1.7.5 Secretário-Geral 

É o órgão singular de gestão financeira e técnico- administrativo do ISG, a quem cabe 

assegurar a gestão administrativa, patrimonial e financeira, em articulação com o órgão 

de administração da entidade instituidora, e dirigir os serviços académicos, 

administrativos e auxiliares, em articulação com o Diretor. Como Secretária-Geral foi 

nomeada pelo Conselho de Administração a Professora Doutora Maria da Conceição 

Ferreira Soeiro, cujo mandato é de três anos, tendo-se iniciado em Outubro de 2016. 
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2. Relatório das Atividades Académicas 2017/2018 

2.1 Oferta Formativa  

A oferta formativa do Instituto Superior de Gestão - ISG, é constituída por cursos de 1.º 

ciclo (Licenciatura), 2.º ciclo (Mestrado) e Formação Avançada (Pós-Graduações, MBA’s 

e Formação de Executivos). Todos estes cursos estão orientados para a formação de 

quadros, na área das ciências económicas e empresariais. 

Fazem parte da oferta formativa do ISG, quatro cursos de Licenciatura, quatro cursos de 

Mestrado e vinte e três cursos de Pós-Graduação/ MBA / Formação de Executivos. 

Em 2017/2018 funcionaram os cursos de Licenciatura em Gestão e em Gestão de 

Recursos Humanos, bem como os cursos de Mestrado em Marketing, Gestão Financeira, 

Estratégia de Investimento e Internacionalização e Gestão do Potencial Humano. Foram 

ainda realizados, quatro cursos de Formação Avançada: Gestão 1ª edição, Gestão 2ª 

edição, Gestão de Projetos e Logística e Gestão de Operações. 

 

2.1.1 Licenciaturas  

Em 2017/2018 assistiu-se a um aumento do número de novos alunos para os cursos de 

licenciatura, tendo-se registado 181 entradas: 96 em Gestão; 21 em Recursos Humanos; 

3 em Economia e 61 alunos externos. Por sua vez, finalizaram o primeiro ciclo 55 

estudantes. Oque representa um crescimento de 23,2% no número de ingressos e 5,4% 

de alunos que concluíram, face ao ano anterior. 

 

2.1.2 Mestrados 

  
À semelhança do que aconteceu no ano letivo transato, o Instituto Superior de Gestão 

apresentou uma dinâmica bastante interessante no que diz respeito aos cursos de 2.º 

Ciclo. 

No âmbito dos cursos de Mestrado, é de realçar que 61 estudantes concluíram as suas 

dissertações, sendo 30 do curso de Estratégia de Investimentos e Internacionalização, 5 
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do curso de Gestão Financeira, 17 do curso de Gestão Fiscal, 3 do curso de Gestão do 

Potencial Humano, 2 do curso de Gestão e por fim 4 do curso de Mestrado em 

Marketing.   

 

 

Nesta sequência e privilegiando o horário pós-laboral, consideramos que foi possível 

consolidar os cursos existentes, tendo o ISG apresentado uma oferta formativa 

transversal, perpetuando, no seu entender, o verdadeiro espirito de Bolonha. 

No que se refere a números e até à data de 31 de dezembro de 2017, totalizámos os 

seguintes números de alunos: 

 Mestrado em Estratégia de Investimento e Internacionalização - 51 alunos; 

 Mestrado em Marketing - 20 alunos; 

 Mestrado em Gestão Financeira - 42 alunos; 

 Mestrado em Gestão do Potencial Humano - 54 alunos; 

 Alunos Externos - 6 alunos | Mestrado em Estratégia de Investimento e 

Internacionalização - 1, Mestrado em Marketing- 1, Mestrado em Gestão 

Financeira – 2, Mestrado em Gestão do Potencial Humano – 2. 
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Importa salientar que o objetivo proposto pelo Departamento de Mestrados, Pós-

Graduações e Formação de Executivos, passava por angariar um maior número de 

alunos. Contudo, acreditamos que a abertura consecutiva de todos os (quatro) cursos 

de Mestrado, que se encontram em funcionamento, traduzem notoriamente todo o 

sucesso alcançado. 

 

2.1.3 Formação Avançada  
 

O plano estratégico do ISG tem ainda como objetivo diversificar e consolidar a oferta 

formativa não conducente a grau académico. Com base nas necessidades de mercado, 

foram desenhados novos cursos de Pós-Graduação e apostou-se na Formação de 

Executivos. Este Departamento tem como responsabilidade aferir a viabilidade 

económica de cada curso, selecionar docentes/formadores (que serão posteriormente 

propostos para aprovação), gerir e acompanhar todos os cursos devidamente 

aprovados. 

 

2.1.3.1 Pós Graduações 
 

Neste ano letivo de 2017/2018, é novamente notória a evolução deste tipo de formação, 

uma vez que nos foi possível abrir as seguintes Pós-Graduações: 

 Pós-Graduação em Gestão – 1ª Edição - 12 alunos; 

 Pós-Graduação em Gestão – 2ª Edição - 9 alunos; 

 Pós-Graduação em Logística e Gestão de Operações - 14 alunos; 

0

10

20

30

40

50

60

Gestão
Financeira

E.I.I. Marketing Gestão do
Potencial
Humano

Externos

Nº Alunos - Mestrados 



24 
 

 Pós-Graduação em Gestão de Projetos - 15 alunos. 

  

 

 

É de particular relevância mencionar o crescimento da Pós-Graduação em Gestão, dado 

que foi possível abrir duas edições deste curso, no mesmo ano letivo. 

 

2.1.3.2 Master Business Administration (MBA) 
 

 No que concerne aos cursos de MBA e privilegiando os mercados internacionais, o ISG  

adicionou à oferta formativa o curso de Executive Master in International Business | 

Portugal-China. 

 

2.1.3.3 Formação de Executivos  

 

Os cursos de curta duração merecem especial destaque, no âmbito do desenvolvimento 

do Departamento de Formação Avançada. 

O ISG reformulou toda a sua oferta neste domínio e criou os seguintes cursos de 

Formação de Executivos: 

- Estrutura Administração Pública e Principais Garantias dos cidadãos  

- Gestão Jurídica Empresarial 

- Liderança 

- Curso Livre de Mandarim 
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Considerando a relevância dos mercados internacionais, o Instituto Superior de Gestão, 

proporcionou gratuitamente a todos os alunos, a frequência do curso livre de 

Mandarim, onde contou com 81 participações. 

 

2.1.3.4 Formação em Gestão Pública  
 

Os cursos CAGEP (Curso Avançado em Gestão Pública) e FORGEP (Programa de 

Formação em Gestão Pública), homologados e publicados em Diário da Republica, 

pretendem contribuir para a criação de um corpo de dirigentes e gestores públicos, cada 

vez mais capacitados para uma gestão eficiente. 

No que concerne à atividade do Departamento de Formação Avançada, cremos que os 

objetivos propostos para o ano letivo de 2017/2018 foram efetivamente alcançados.  

A abertura de todos os cursos de Mestrado que se encontram em funcionamento, a 

abertura de quatro cursos de Pós-Graduação, representam uma nova realidade do ISG, 

que passa por uma clara aposta nos cursos de Formação de Executivos. 
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2.2 Atribuição de Vagas por Cursos: 

 

 

Atribuição de Vagas por Cursos de Licenciaturas 

Código: Cursos de 
1.º Ciclo 

Ano Letivo 
2015/2016 

Ano Letivo 
2016/2017 

Ano Letivo 
2016/2017 

N.ºde 
Vagas 

N.º de 
Inscritos 

N.º de 
Vagas 

N.ºde 
Inscritos 

N.ºde 
Vagas 

N.º de 
Inscritos 

9147 Gestão 135 96 135 88 84 96 

9081 Economia  25 3 25 0 30 3 

9157 Gestão de 
Recursos 
Humanos  

35 33 35 21 34 21 

9205 Marketing 20 8 20 0 15 0 

Alunos Externos - - - 30 - 61 

Total: 215 140 215 139 163 181 

 

No ano letivo de 2017/2018 há uma significativa evolução no número de alunos inscritos 

de 181 alunos, que representa um aumento de 30,2% face aos 139 alunos inscritos no 

ano transato. 

Verifica-se uma pequena e constante oscilação no número de vagas atribuídas no triénio 

em análise. 
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Atribuição de Vagas por Cursos de Mestrados  

Código: Cursos de 2.º Ciclo Ano Letivo 
2015/2016 

Ano Letivo 
2016/2017 

Ano Letivo 
2017/2018 

N.º de 
Vagas 

N.º de 
Inscritos  

N.º de 
Vagas 

N.ºde 
Inscritos 

N.º de 
Vagas 

N.ºde 
Inscritos 

9289 Estratégia de 
Investimento e 
Internacionalização 

30 31 30 33 12 12 

9289 Gestão do 
Potencial Humano  

30 2 30 8 12 45 

M398 Gestão Financeira 30 24 30 19 18 23 

9314 Marketing 30 9 30 14 12 11 

6980 Gestão Fiscal 30 13 30 0 0 0 

Alunos Externos - - - 11 - 6 

Total: 150 79 150 85 54 97 

 

Verifica-se uma abrupta descida no número de atribuição do número de vagas ao 2º  

ciclo, não consistente com a normal procura dos respetivos cursos . O ISG é confrontado 

com uma quebra de 64% nas vagas concedidas pelo DGES. 

Respeitante ao ano letivo de 2017/2018 há uma significativa evolução no número de 

alunos inscritos comparativamente ao ano letivo anterior, que representa um aumento 

de 14,1%. 

 

2.2.1 Vagas para Pós-Graduações e Outros Cursos: 

Apesar dos cursos não conducentes a grau académicos não dependerem da tutela para 

a atribuição de vagas, entende-se pertinente o registo desta informação. 

Atividade Relativa Vagas para Pós-Graduações e Outros Cursos 

Cursos: Ano Letivo 2017/2018 
N.ºde Inscritos 

Pós-Graduação em Gestão 1ª edição 12 

Pós-Graduação em Gestão 2ª edição 9 

Pós-Graduação em Logística e Gestão de Operações 14 

Pós-Graduação em Gestão de Projetos  15 

Curso Livre de Mandarim 81 

Total: 131 

 

2.3 Acreditação da Oferta Formativa 
 

O ISG está acreditado pela DGERT – Direção-Geral do Emprego e das Relações de 

Trabalho, do Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social. Desde de 2010 esta 
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acreditação deixou de ter prazo de validade tendo sido estabelecidas regras para a 

auditoria e avaliação das instituições. O ISG está acreditado nos domínios de intervenção 

de Conceção, Organização e Desenvolvimento de projetos de formação. 

No que concerne aos cursos conducentes a grau e a formação de executivos, o ISG teve 

em 2017/2018, um total de 593 alunos, dos quais, 29 faziam parte do programa 

Erasmus+. 

2.4 O Provedor do Aluno 

Provedor do Aluno: Tem por Missão contribuir para a boa integração dos estudantes no 

ISG e o seu sucesso escolar, promovendo a resolução de quaisquer problemas que 

possam obstar à prossecução destes objetivos, dispondo de competências para intervir 

e procurar soluções para os mesmos, nomeadamente arbitrar eventuais situações de 

conflito de interesses. Deverá articular a sua atuação com a associação académica e com 

os órgãos e serviços do ISG, designadamente os Conselhos Científico e Pedagógico.  

O Provedor do Aluno é sempre um docente do ISG, designado pelo Diretor e aprovado 

pelo Conselho de Administração da entidade instituidora. Posto isso, compete-nos dizer 

que a provedoria do aluno foi assumida pelo Prof. Doutor José Alberto Lopes Costa, na 

sequência da nomeação e eleição dos restantes órgãos da Escola, para o mandato de 

setembro de 2016 a agosto de 2019, devidamente formalizado pelo Conselho de 

Administração. Durante o ano em apreço o Provedor interveio na apreciação de 

assuntos relacionados com a secretaria académica, solicitando informações ao 

Secretário-Geral e promovendo a resolução dos mesmos. 



29 
 

3. Estágio, Emprego e Empreendedorismo  

3.1 Gabinete de Relações Internacionais, Estágios, Emprego e 

Empreendedorismo-GRIE 

 

O Instituto Superior de Gestão conta com o GRIE - Gabinete de Relações Internacionais, 

Estágios, Emprego e Empreendedorismo que desenvolve e apoia todas as atividades, 

quer no âmbito das Relações Internacionais, quer no âmbito dos Estágios e Emprego. 

Os principais objetivos do GRIE passam por implementar um sistema organizado de 

estágios nacionais e internacionais que permita oferecer uma maior formação aos 

diplomados de todos os Cursos de 1.º e 2.º Ciclos promovidos pelo ISG, de modo a 

constituir um leque de oferta variado, que vá ao encontro das expetativas dos alunos; 

estreitar as ligações entre os alunos e o meio empresarial, promovendo, desde os 

primeiros anos dos cursos, experiências profissionais decisivas na formação, quer a nível 

nacional quer internacional, desenvolvendo estratégias de cooperação de modo a criar 

condições de uma aproximação real dos alunos à realidade empresarial, criar suportes 

de apoio para as empresas que pretendam recrutar alunos dos nossos cursos, entre 

outros. 

 

3.2 Entidades Protocoladas com o ISG 
 

Entidades/Instituições 

A Panrico Produtos Alimentares, Lda. 

Abreu, Cardoso & Caçapo - Consultores Associados, Lda 

ADUBOS DEIBA - Comercialização de Adubos, Lda. 

AdvanceCare - Gestão de Serviços de Saúde, S.A. 

APPM - Associação Portuguesa dos Profissionais de Marketing  

Auditfiscal, Contabilidade e Consultoria Fiscal, Lda 

Auditfiscal, Contabilidade e Consultoria Fiscal, Lda 

Automóvel Club de Portugal 

Banco Popular Portugal, S.A. 

Barclays Bank PLC 

BES dos Açores 

Câmara Municipal do Barreiro 
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Companhia Carris de Ferro De Lisboa, S.A. 

CONFORTURIS - Consultoria e Formação Turística, Unipessoal Lda. 

COTY PRESTIGE ESPAÑA - Sucursal em Portugal 

DHL Excel Supply Chain Portugal, Lda 

EDIFICAR FUTURO - ASSOCIAÇÃO PARA A PROMOÇÃO PROFISSIONAL DA JUVENTUDE 

FactorCap- Consultoria de Gestão e Formação Unipessoal Lda 

FERTIPRADO - Sementes e Nutrientes, Lda. 

Feu Vert Portugal, Peças e Acessorios Automoveis Unipessoal, Lda 

FLORENSIS PORTUGAL - Produção Florícola, Sociedade Unipessoal, Lda. 

Grupo Operações de Segurança, S.A. 

Grupo ZENKI, Marketing Networks 

HIPERFRANGO - Distribuição de Produtos Alimentares, Lda. 

Impersol-Comercio de Materiais Isolantes, Lda 

IRMC, Lda 

Manpower Portuguesa - Serviços de Recursos Humanos (ETT), S.A. 

Miaki - Human Technologies, Consulturia Lda. 

Michael Page 

Michael Page International Portugal - E.T.T e serviços de consultoria, Lda. 

Minitel - Sociedade de Fomento de Aplicações, Lda 

Multipessoal - Sociedade de Prestação e Gestão de Serviços, S.A 

Nestlé Portugal, S.A. 

Novyplace - Mediação Imobiliária, Lda. [REMAX Trust II] 

REWARD, Sociedade Unipessoal, Lda. 

RHMais- Organização e Gestão de Recursos Humanos S.A.  

RIGHTS PORTUGAL, Sociedade Unipessoal Lda. 

Salvacorpus, Desporto de Ginásio, Unip. Lda 

Searchprof - Desenvolvimento e promoção de aplicações na Internet, Lda. 

Select Recursos Humanos 

SERVICE INNOVATION GROUP PORTUGAL - SERVIÇOS DE SISTEMAS DE QUALIDADE DE 
MARCA,UNIPESSOAL, LDA 

Sporting Clube de Portugal - Futebol, SAD 

Trillium Interactive Lda 

TVI - Televisão Independente 

Vila Galé -  Sociedade de Empreendimentos Turísticos , SA. 

WildCreations, Lda. 

Work Shop - Centro de Orientação de Carreira, Lda. 



31 
 

XN Brand Dynamics, Lda. 

Young Direct Media, Lda. 

 

3.3 Estágios  

Em 2017/2018 o GRIE promoveu diversas iniciativas com o objetivo de apoiar os alunos 

e diplomados do ISG a realizarem estágios curriculares, extracurriculares e profissionais, 

bem como melhorar a sua inserção no mercado de trabalho. 

Continua a celebrar protocolos de colaboração com empresas e outras instituições, 

sempre com o objetivo de promover a inserção dos discentes no mercado laboral. 

No ano em análise, o ISG verificou 30 estágios realizados, um aumento de 40%, 

comparativamente com o ano anterior. 

 

Estágios Realizados 

Tipo de Estágio: Ano Letivo de 

2015/2016 

Ano Letivo de 

2016/2017 

Ano Letivo de 

2017/2018 

Profissional 1 2 1 

Curricular  11 13 25 

Extracurricular  5 3 4 

Total: 17 18 30 

 

3.4 Empregabilidade 

A empregabilidade dos graduados converteu-se em uma das preocupações centrais das 

Instituições de Ensino Superior. O acompanhamento do percurso socioprofissional dos 

diplomados é uma forma de aferir o sucesso do ensino, bem como aferir as necessidades 

de ajustar as estratégias das instituições em resposta às necessidades reais do mercado. 

Tal acompanhamento constitui uma ferramenta particularmente importante para a 

definição de políticas de melhoria da qualidade da formação ministrada nos diversos 

ciclos de estudos. 

Os dados aqui apresentados resultam da recolha de dados estatísticos junto aos sites 

oficiais dos órgãos que tutelam o Ensino Superior em Portugal e os dados oficiais do 

Instituto de Emprego e Formação Profissional, são referenciados em 2016/2017, porém, 

relativos ao ano escolar de 2016. Neste ano de referência, apenas será contemplado o 

Curso de Gestão, pois a ausência de dados estatísticos não permitem a análise dos 

restantes cursos do leque da oferta formativa do ISG.  
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De acordo com os dados oficiais do MEC, a Taxa de empregabilidade para os alunos que 

concluíram o seu Ciclo de estudo no ano de 2016 é de 95,2%. Nesta área de formação a 

taxa de desemprego nacional é de 5,7%, enquanto o Instituto Superior de Gestão tem 

4,8%, pelo que a taxa de empregabilidade está muito acima da média nacional, um dos 

melhores rankings de empregabilidade de Portugal. 

3.5 Incubadora de Projetos – “Projeto Empreendedor” 

No âmbito de todo o Grupo Lusófona, foi criado o Projeto Empreendedor, que tem como 

objetivo auxiliar os antigos e atuais alunos do ISG, através de um serviço integral de 

apoio a todas as fases do processo de criação de uma empresa. Desde a definição de um 

plano de negócios à utilização de um espaço como incubadora de empresas, situada no 

centro de Lisboa, passando pela busca das melhores soluções de financiamento, este 

projeto visa ajudar os ex-alunos na prossecução dos seus objetivos de criação de 

negócios. 
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4. Promoção de Iniciativas do Âmbito Académico e Pedagógico  

 

No sentido de dar um paço em frente no que concerne à qualidade pedagógica, o ISG 

promove uma série de iniciativas no âmbito do conhecimento integrado nas ciências 

económicas e empresariais. 

Capacitando os alunos com ferramentas que extrapolam para além da formação 

académica, em 2017 o ISG decide integrar um projeto com um novo modelo de 

formação, em que a transversalidade dos conteúdos programáticos permitam o 

crescimento individuais de cada aluno.    

O ISG está empenhado desde 2017 em marcar a diferença pedagógica no ensino 

superior, envolvido em conjunto com todo o Grupo Ensinus e a RIedulab num projeto 

que visa fortalecer o desenvolvimento de competências específicas 
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O posicionamento do ISG na formação dos seus estudantes tem como pilares a cidadania 

e os valores do individuo. 

 

   

 

5. Investigação 

5.1 Produção de Dissertações  

No âmbito dos cursos de Mestrado, é de realçar que 61 estudantes concluíram as suas 

dissertações, sendo 30 do curso de Estratégia de Investimentos e Internacionalização, 5 

do curso de Gestão Financeira, 17 do curso de Gestão Fiscal, 3 do curso de Gestão do 

Potencial Humano, 2 do curso de Gestão e por fim 4 do curso de Mestrado em 

Marketing. 
 

Ano Letivo 
2015/2016 

Ano Letivo 
2016/2017 

Ano Letivo 
2017/2018 

Contabilidade  1 0 0 

Gestão 28 11 2 

Estratégia de Investimento e 
Internacionalização 

8 20 30 

Gestão de Energia  1 0 0 

Gestão do Potencial Humano 2 0 3 

Gestão dos Transportes e Logística 5 0 0 

Gestão Financeira  18 10 5 

Gestão Fiscal 5 0 17 

Gestão Pública  1 0 0 

Marketing 1 7 4 

Total 70 48 61 
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Apesar do decréscimo no número de defesas de 2016/2017, comparativamente ao ano 

de 2015/2016, notamos um aumento considerável no ano em análise, face ao anterior.   

O ISG tem-se esforçado para contratar docentes Doutorados, com a expetativa de 

melhorar a produção académica, quer ao nível de publicações de docentes, quer dos 

acompanhamentos da produção de dissertações e publicações por alunos. 

Nos últimos três anos, vem-se constatando um decréscimo gradual no número de 

dissertações, esse facto é transversal ao setor. Há quem Justifique este facto com um 

efeito pós-transacional da implementação do Tratado de Bolonha. 

 

5.2 Produção Científica  

5.2.1 IBER- International Business and Economics Review   

No presente ano letivo, a revista científica do ISG-CIGEST conta com mais uma edição 

da revista, o número 8 da IBER- Internacional Business and Economics Review, que foi 

publicada apenas no formato digital. Trata-se da IBER- # 8| 2017 | e-ISSN 2183-3265, 

realizada com a parceria do Instituto Superior de Gestão, CIGEST e IPCA-Instituto 

Politécnico do Cávado e do AVE | Centro de Investigação em Contabilidade e Fiscalidade, 

no âmbito do VIIth GECAMB - Conference on Environmental Management and 

Accounting – The Portuguese CSEAR Conference de novembro de 2016. 

 

Nesta edição, foram publicados 17 artigos de relevância dentro das áreas das ciências 

empresariais, que passamos a enumerar: 

 

Nº do Artigo: 1 

Título: A RESPONSABILIDADE SOCIAL NO SETOR PÚBLICO: UMA 

PERSPETIVA TEÓRICA SOBRE A DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO. 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

Ana Maria de Abreu e Moura, Escola Superior de Gestão, Instituto 

Politécnico do Cávado e do Ave. 

Verónica Paula Lima Ribeiro, Escola Superior de Gestão, Instituto 

Politécnico do Cávado e do Ave. Centro de Investigação em 

Contabilidade e Fiscalidade.  

Sónia Maria da Silva Monteiro, Escola Superior de Gestão, Instituto 

Politécnico do Cávado e do Ave. Centro de Investigação em 

Contabilidade e Fiscalidade.  

 

Nº do Artigo: 2 
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Título: GESTÃO DO PARQUE AUTOMÓVEL EMPRESARIAL DE VIATURAS 

LIGEIRAS DE PASSAGEIROS: A IMPORTÂNCIA DAS NORMAS DE 

FISCALIDADE AMBIENTAL. 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

Ana Clara Borrego - Doutorada em Contabilidade, Instituto 

Politécnico de Portalegre, Portugal. C3i – Coordenação 

Interdisciplinar para a Investigação e Inovação (IPP) OBEGEF – 

Observatório de Economia e Gestão da Fraude.  

Paula Gaita - Mestranda no Instituto Politécnico de Portalegre, 

Portugal.  

José de Campos Amorim - Doutorado em Direito Público, Instituto 

Superior de Contabilidade e Administração do Porto, Portugal.  

 

Nº do Artigo: 3 

Título: SUSTAINABILITY FOR ACCOUNTING - AN ANALYSIS OF PAPERS 

PUBLISHED IN THE TOP 10 OF SCIMAGO JOURNAL RANK. 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

António Casca - Doutorando em Gestão de Empresas, Faculdade de 

Económica da Universidade de Coimbra. Coimbra, Portugal.  

Ana Rodrigues - Doutora em Organização e Gestão de Empresas, 

Faculdade de Economia, Universidade de Coimbra, Coimbra, 

Portugal. 

Teresa Eugénio - Doutora em Gestão, Escola Superior de Tecnologia 

e Gestão de Leiria, Instituto Politécnico de Leiria, Leira, Portugal.  

 

Nº do Artigo: 4 

Título: ENVIRONMENTAL DISASTERS AND BRAZILIAN PUBLIC COMPANIES’ 

STOCK PRICE BEHAVIOUR: A STUDY OF EVENTS. 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

Aracéli Cristina de Sousa Ferreira - Doutorado em Controladora e 

Contabilidade, USP, Brasil. 

Carolina Edom Piccoli - Doutoranda em Contabilidade pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro.  

Renata Sol Leite Ferreira da Costa - Doutoranda em Contabilidade 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro.  

 

Nº do Artigo: 5 

Título: RESPONSABILIDADE SOCIAL GOVERNAMENTAL: DÍVIDA PÚBLICA, 

UMA AMEAÇA PARA AS FUTURAS GERAÇÕES DO RIO DE JANEIRO? 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

Eurídice Soares Mamede de Andrade, Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, Brasil. 

Robson Ramos Oliveira, Universidade Veiga de Almeida, Brasil. 
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Nº do Artigo: 6 

Título: LA RESPONSABILIDAD SOCIAL EMPRESARIAL EN LA PENÍNSULA 

IBÉRICA EN AÑOS DE CRISIS ECONÓMICA: DIRECTRICES Y ALGUNOS 

FACTORES QUE CONTRIBUYEN PARA LA DIVULGACIÓN DE LA SER. 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

María de Fátima Travassos Conde - Professora Adjunta, 

Departamento de Contabilidade e Gestão, Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração de Coimbra. Instituto Politécnico de 

Coimbra.  

Dolores Gallardo-Vázquez - Professora Titular de Universidade. 

Departamento de Economia Financeira e Contabilidade. Facultade 

de 

Ciências Económicas e Empresarias, Universidade de Extremadura.  

 

Nº do Artigo: 7 

Título: ANÁLISIS DE LA UTILIDAD DE LA INFORMACIÓN CONTABLE 

RELATIVA A LOS DERECHOS DE EMISIÓN: PROPUESTA DE UN 

INDICADOR. 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

Inmaculada Rabadán Martín - Universidade de Huelva.  

José A. Jurado Martín - Universidade de Huelva.  

 M. Pilar Martín Zamora - Universidade de Huelva.  

 

Nº do Artigo: 8 

Título: CONTRIBUTIONS FROM THE 1970S TO THE SOCIAL AND 

ENVIRONMENTAL ACCOUNTING AND REFLECTIONS FOR FURTHER 

RESEARCH: A SURVEY WITH BRAZILIAN RESEARCHERS. 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

Marcello Angotti - Mestre em Ciências Contábeis. Discente do Curso 

de Doutorado em Ciências Contábeis PPGCC / UFRJ. 

Araceli Cristina dos S. Ferreira - Doutora em Controladoria e 

Contabilidade. Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

daUFRJ. 

 

Nº do Artigo: 9 

Título: CORPORATE SOCIAL RESPONSABILITY NA INDÚSTRIA EXTRATIVA: 

ESTUDO DE CASO NUMA SUBSIDIÁRIA PORTUGUESA. 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

Maria do Céu Gaspar Alves - Professora Auxiliar na Universidade da 

Beira Interior e investigadora no Núcleo de Estudos em Ciências 

Empresariais (NECE-UBI).  

Margarida Maria Mendes Rodrigues - Mestre e Doutoranda em 

Gestão, Universidade da Beira Interior.  
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Nº do Artigo: 10 

Título: ENVIRONMENTAL MANAGEMENT SYSTEMS AND FINANCIAL 

PERFORMANCE: THE CASE OF LISTED COMPANIES IN MAURITIUS. 

Autores e 

 centro de 

pesquisa. 

Pariag-Maraye Neeveditah - University of Mauritius.  

Ramkalawon Nitoosheeka Devi - University of Mauritius.  

Ansaram Karishma - University of Mauritius. 

 

Nº do Artigo: 1 

Título: INCORPORACIÓN DE LA VARIABLE MEDIOAMBIENTAL EN LA 

GESTIÓN PRESUPUESTARIA PÚBLICA Y PRIVADA 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

 

Verónica Paula Lima Ribeiro - Escola Superior de Gestão. Instituto 

Politécnico do Cávado e do Ave. Centro de Investigação em 

Contabilidade e Fiscalidade.  

Sónia Maria da Silva Monteiro - Escola Superior de Gestão. Instituto 

Politécnico do Cávado e do Ave. Centro de Investigação em 

Contabilidade e Fiscalidade.  

 

Nº do Artigo: 12 

Título: LA INFLUENCIA DEL DESEMPEÑO AMBIENTAL EN EL 

DESEMPEÑOFINANCIERO. UNA EVIDENCIA EN LAS EMPRESAS 

COTIZADAS DEL EURONEXT LISBOA. 

Autores, 

Centro de 

pesquisa. 

 

Ricardo Bruno Antunes Marques - Instituto Politécnico de Leiria 

Escola Superior de Tecnología e Gestão - Departamento de Gestão e 

Economia,Leiria. 

Dolores Amalia Gallardo Vazquez - Universidad de Extremadura. 

Facultad de Ciencias Económicas y Empresariales.  

 

Nº do Artigo: 13 

Título: MENSURAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE A PARTIR DE INFORMAÇÃO 

NÃO FINANCEIRA 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

 

Ricardo Miguel da Costa Pinheiro – Global Association For Life. 

Sandra Cunha – Instituto Politécnico Do Cávado e Do Ave.  

 

 

Nº do Artigo: 14 

Título: DISCLOSURE OF QUALITY COST IN THE USE OF ENVIRONMENTAL 

RESOURCES 
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Autores e 

centro de 

pesquisa. 

 

- Roberto De Gregori- Doutor em Desenvolvimento Regional pela 

Universidade de Santa Cruz do Sul. 

- José Paulo Cosenza - Doutor em Contabilidade e Finanças pela 

Universidade de Zaragoza. 

 

Nº do Artigo: 15 

Título: THE RELEVANCE OF SOCIAL RESPONSIBILITY IN THE STRATEGIC 

PLANS OF UNIVERSITIES: AN EXPLORATORY ANALYSIS 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

 
 

Rosa Nunes - Professora Adjunta, MSC Contabilidade e Finanças 

Empresariais, IPC/ISCAC, Portugal 

Dolores Gallardo Vázquez- PhD, Profesora Titular de Universidad 

de 

Extremadura, España.  

 

Nº do Artigo: 16 

Título: LA INVESTIGACIÓN FORMATIVA EN LOS PLANES DE ESTUDIO DE LOS 

PROGRAMAS DE CONTADURÍA PÚBLICA: CASO COLOMBIA  

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

 

Ruth Alejandra Patiño Jacinto, Coordinadora de investigación de la 

Facultad de Contaduría Pública de la Universidad Santo Tomás – 

Bogotá. 

Zuray Andrea Melgarejo Molina, Profesora Asociada, Facultad de 

Ciencias Económicas, Universidad Nacional de Colômbia. 

Gloria Milena Valero Zapata, Docente investigadora de la Facultad 

de Contaduría Pública de la Universidad Santo Tomás – Bogotá. 

 

 

Nº do Artigo: 17 

Título: APPROACHES TO ENVIRONMENTAL ECONOMIC VALUATION OF 

BOGOTA HERITAGE TREES 

Autores e 

centro de 

pesquisa. 

 

Yolima Cortés Cortés - Msc Medio Ambiente y Desarrollo. Instituto 

de Estudios Ambientales – IDEA, Universidad Nacional de Colômbia.  

Nohra León Rodríguez - Ph.D. Ciencias Económicas, Vicedecana 

Académica Facultad de Ciências Humanas, Universidad Nacional de 

Colômbia. 
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5.2.2 Publicações/livros ou capítulos de livros /projetos e outros 
 

Alberto José Lança de Sá e Melo: 

Melo, A. (2017).O Direito em Portugal. Madrid: Espanha.  Editorial Reus. 

Melo, A.,& Soares, F.R. (2017). In Danos Extrapatrimoniais no Direito do Trabalho. O 

Direito pessoal (“moral”) de autor nas obras criadas em execução de contrato de 

trabalho ou de prestação de serviços em Portugal e no Brasil. (pp.107-140).São Paulo: 

editora 

Melo, A. (2017). Derecho personal (dicho “moral”) de autor. Madrid: edições in Anuario 

de Propiedad Intelectual. 

Melo, A. (2017). Direito Exclusivo do Autor e Excepções a Favor de Bibliotecas, Museos 

e Arquivos –Nos Direitos Português, Brasileiro, e Espanhol. Belo Horizonte, Brasil: 

edições in Revista Fórum de Direito Civil (ed.6, n.14). 

Melo, A. (2017). Direito pessoal (dito “moral”) de autor nos ordenamentos Jurídicos 

Portugues e Espanhol. Lisboa: edições in Revista de Direito Intelectual.(nº1). 

Melo, A. (2017). El Exclusivo jusaltoral y las exepisiones a favor de las bibliotecas y 

archivos- los regimes Porugues, Espanhol y Comunitário ompardos. in Estudio de los 

límites a los derechos de autor desde una perspectiva de derecho comparado. 

(pp.?).Madrid, Espanha: editora? 

Melo, A. (2016). Manual de Direito de Autor e Direitos Conexos. Coimbra, Protugal: 

Editora Almedina (2º ed.). 

Melo, A. (2016). Contratos Relativos a Bens Industriáis- Algumas Notas. Lisboa: Edições 

in Revista de Direito Intelectual (n.2). 

Melo, A. (2016, Janeiro/ dezembro). Principias aspectos e alguns problemas da gestão 

coletiva de direitos de autor e direitos conexos no ambiente digital-Regime em Portugal, 

e em Espanha e no Direito Comunitário. Lisboa: edições in Revista da Ordem dos 

Advogados (anuário 76). 

Melo, A. (2016, fevereiro). Uma perspectiva Lusófona sobre o direito pessoal de autor. 

1º Congresso Internacional de Direito na Lusofonia. Braga: edições in Direito na 

Lusofonia - Cultura, direitos humanos e globalização. 
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Melo, A. (2016).Principais Aspectos e alguns Problemas da Gestão coletiva de Direitos 

de Autor conexos e em Espanha. Madrid: in Anuario de Propiedad Intelectual 

2015,Editorial Reus. 

Melo, A. (2016). Direito do Trabalho para Empresas. Lisboa: Editora Almedina (2ºed.). 

 

 Aldenora Aguiar Lustosa Neta: 

Neta, A. Varela, M., Mendes, R. &Lopes P. (2017, November). Higher Education in 

Portugal: University versus Polytechnic: What Differences in Management (Business 

Administration) Academic Degrees? Seville, Spain: ICERI 2017 Conference, ISBN: 978-84-

6976957-7. 

Alexandre Jorge Mateus Ferreira da Silva: 

Sila, A. J. (2010-july). “Determinant Values in the Medical Act of Prescribing in the 

Portuguese Context”, Journal of Medical Marketing. 

 

Alfredo Vicente Pereira:  

Pereira, A.V. (2010). PPP ou Estado fiador de agentes privados, Revista da Ordem dos 

Economistas. 

Pereira, A.V. (2006). A Formulação e Convergência de Objetivos na Gestão de 

Organizações, JN. 

Pereira, A.V. (2005). Gestão Estratégica em Organizações Complexas - O caso de 

Hospitais. Comunicação ao 3º Congresso Nacional da Administração Pública, Lisboa.  

Pereira, A.V. & Saraiva Alves (1998). Guia do Formando e Guia do Formador para Análise 

Financeira e Gestão Orçamental. IEFP. 

Pereira, A.V. (2002). Titularidade na área de saneamento, pp. 169-175, de Regulação, 

defesa da concorrência e concessões, FGV, Rio de Janeiro. 

 

Álvaro de Borba Cruz Lopes Dias: 

Dias, A. & Pereira, R. (2017). Dynamic Capabilities and marketing capabilities in Portugal. 

Academia Revista Latinoamericana de Administracion, v. 30, n. 3, p. 417-430. 
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Dias, A. & Silva, R. (2016). Organizational Training and Organizational Commitment: A 

Literature Review and Conceptual Development. International Journal of Innovative 

Science, Engineering & Technology, v. 3, n. 1, p. 387-399. 

Dias, A. & Silva, R. (2016). The role of organizational training on organizational 

commitment. The case of private security employees working remotely. European 

Journal of Business and Social Sciences, v. 5, n. 8, p. 210-251.  

Lopes,A., Dias, A. &,Patuleia, M. (2015). Marketing turístico: Condicionantes da 

satisfação e confiança do turista em Manaus. Manaus: Tourism and Hospitality 

International Journal, v. 4, n. 3, p. 384-416. 

Álvaro, D., Delgado, M.; & Pereira, R. (2015). Consequences of Investment Contract 

Duration on the valuation of firms in maturity stage. World Review of Entrepreneurship, 

Management and Sust. Development, v. 11, n. 2/3, p. 217-231. 

Álvaro, D., Delgado, M. &; Pereira, R. (2015).Consequences of Investment Contract 

Duration on the valuation of firms in maturity stage.World Review of Entrepreneurship, 

Management and Sust. Development, v. 11, n. 2/3, p. 217-231.  

Dias, A., Patuleia M. & Lopes, A.(2015). Marketing turístico: Condicionantes da 

satisfação e confiança do turista em Manaus. Tourism and Hospitality International 

Journal, v. 4, n. 3, p. 384-416.  

Dias, A., Costa, D., Quintas, C. & Moura R. (2015). O mentoring como processo de 

transferência de conhecimento: estudo experimental a partir de reformados e 

desempregados qualificados. Internacional Journal on working condicions, n. 9, p. 117-

141. Com arbitragem científica. 

Ruiz, M., Pilar, M., Dias, A., Resino, B. & Jose, J. (2014).Dinamismo en el marketing mix y 

performance: evidencias obtenidas en empresas comerciales. Revista Perspectiva 

Empresarial, v. 1, n. 1, p. 69-80. Dias, Álvaro Lopes; Curto, Helena. Administrative 

reforms and performance of local public policies. International Journal of Public Sector 

Management, v. 27, n. 6, p. 1-27.  

Dias, A.& Curto, H. Administrative reforms and performance of local public policies. 

International Journal of Public Sector Management, v. 27, n. 6, p. 1-27, 2014.  

Dias, A., Quintas, C. & Moura, R. (2014). Transferência de conhecimento organizacional: 

criar novos saberes a partir de saberes antigos. Boas práticas em GRH, v. 1, n. 1.  
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Silva, R. & Dias, A. (2016). Segurança Privada em Portugal (1ª ed.).Lisboa: Bnomics. 

Dias, A. & Varela, M. (2015). Introdução à Gestão (1ª ed.).. Lisboa: Escolar Editora. 

Silva,R.& Dias, A. (2015). Segurança Privada em Portugal (1ª ed.). Lisboa: Bnomics, p.208. 

Dias,A. , & Varela, M. (2015). Introdução à Gestão (1ª ed.). Lisboa: Escolar Editora, v. 1, 

p.116. 

Dias, A. &; Varela, M. (2013).Excelência organizacional(1ª ed.).Lisboa: Bnomics, v. 1, 

p.700. 

Dias, A. (2011). Clientividade - Uma análise da orientação para o cliente em Portugal(1ª 

ed.). Maia: AEP, v.1, p.62 .  

Dias, A. (2014). Empreendedorismo Servido à Mesa. Piriquito, H. Plano (1ª ed.). Lisboa: 

Bnomics, v. 2, (pp. 119-121). 

Dias, A. (2013). Gestão e Estratégia: Desafios da globalização. Lisboa: Escolar editora, 

(pp. 21-110). 

Dias, Álvaro Lopes. Novos agricultores: do romantismo ao pragmatismo (1ºed.).Lisboa: 

Bnomics, 2013, v. 1, (pp. 36-38). 

 

Ana Lúcia Gueifão de Matos Luís: 

Luís, A. L. (2016). Rússia: Economia Emergente ou Reemergente. R-Lego - Revista 

Lusófona de Economia e Gestão das Organizações. N°2, 97-123. 

Ana Olímpia Gonçalves Madeira de Brito: 

Brito A., Lopes I. (2017). The CoRoT target HD 49933: a possible seismic signature of 

heavy elements ionization in the deep convective zone. Monthly Notices of the Royal 

Astronomical Society. Volume 466, Issue 2, p. 2123-2130. 

Brito A. & Lopes I. (2016). Perturbations in the upper layers of α Centauri A. Journal of 

Physics: Conference Series. Volume 665, Issue 1, article id. 012081. 

Brito A., Lopes I., 2014, Local Perturbations of the Upper Layers of a Sun-like Star: The 

Impact on the Acoustic Oscillation Spectrum, The Astrophysical Journal, 782, 16 

Ana Paula Aires Nunes Amaro: 

Amaro, A. Silvestre, W., Antunes, P. & Filho, W. (2015). Assessment of corporate 

sustainability: study of hybrid relations using Hybrid Bottom Line model. International 

Journal of Sustainable Development and World Ecology. 22(4): (pp.302-312). 
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6. Sustentabilidade  

6.1 Internacionalização  

A nível internacional o ISG tem procurado estabelecer um conjunto de parcerias e 

desenvolver um conjunto de ações que possibilitem a internacionalização do nosso 

corpo docente e discente, que contribuam para a internacionalização do Instituto como 

um todo. 

Para concretizar estes objetivos foram estabelecidos um conjunto de protocolos de 

colaboração e cooperação, em particular com IES do espaço europeu, no âmbito do 

Programa ERASMUS+. 

Tutelado pela Agência Nacional Erasmus+, o Programa Erasmus+ entrou em vigor a 1 de 

janeiro de 2014 e irá prolongar-se até 2020. 

O Programa ERASMUS+ é um programa da União Europeia para o ensino, a formação, a 

juventude e o desporto, destina-se a apoiar as atividades europeias das instituições de 

ensino superior (IES), promovendo a mobilidade e o intercâmbio de estudantes, 

professores e funcionários, neste caso em Instituições de Ensino Superior. No que 

respeita à mobilidade de estudantes, visa oferecer a possibilidade de efetuar um 

período de estudos, com pleno reconhecimento académico, com a duração mínima de 

5 meses e máxima de 1 ano letivo, num estabelecimento de ensino superior de outros 

países.  

Os objetivos deste programa passam por melhorar o nível de competências e aptidões 

dos cidadãos europeus, através da criação de mais oportunidades de mobilidade para 

fins de aprendizagem; Reforçar a ligação da educação e formação com o mercado de 

trabalho; Fomentar a cooperação transnacional para que passe a existir mais qualidade, 

inovação, excelência e internacionalização das instituições de educação e formação; 

Promover e sensibilizar para a criação de um espaço europeu de aprendizagem ao longo 

da vida; Reforçar a dimensão internacional da educação e da formação; Melhorar o 

ensino e a aprendizagem das línguas e promover a excelência no ensino e nas atividades 

de investigação em termos europeus. 

Na lista de Instituições de Ensino Superior parceiras, destaca-se a University of Maribor, 

a Universidade de Barcelona, e a Uniwersytet Wroclawski, instituições com quem 

registamos um maior número de atividade de mobilidade. 
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Para além da cooperação com a Europa, o ISG tem procurado encontrar outros espaços 

de cooperação, em particular com os EUA, razão pela qual tem marcado presença na  

Association of International Educators-NAFSA , uma associação internacional de 

educação que organiza desde 1948 nos EUA conferências anuais de educação, que visam 

apoiar e desenvolver a internacionalização de estudantes através da realização de 

workshops, seminários temáticos e do estabelecimento de networking entre 

profissionais da área. 

Anualmente, a realização de conferências é acompanhada por uma feira onde estão 

representadas universidades, agências governamentais, empresas ligadas ao 

recrutamento de estudantes e diversas organizações ligadas à educação a nível mundial. 

O ISG esteve presente como instituto expositor na feira ao longo destes quatro anos, 

tendo renovado a sua presença anualmente desde então. 

Na sequência dos dois protocolos com Instituições de Ensino Superior nos EUA, realizada 

no ano anterior com a University of Califórnia Riverside e o Berkeley College, o ISG 

conseguiu enviar três alunos para o Berkeley College no ano lectivo 2017/1018. 

Neste momento o ISG tem várias parcerias, com mais de vinte instituições, enviando e 

recebendo alunos em mobilidade, docentes e staff. 

MOBILIDADE 

 2015/2016 2016/2017 2017/2018 

Incoming Alunos 13 25 25 

Outcoming Alunos 14 23 23 

Incoming Docentes   0 0 0 

Outcoming Docentes   0 0 0 

Incoming Staff 1 3 3 

Outcoming Staff 1 2 2 

 

MOBILIDADE E.U.A. 

 2017/2018 

Incoming Alunos 0 

Outcoming Alunos 3 

 

De referir ainda que recebemos no mês de Abril uma delegação chinesa.  
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6.1.2 ERASMUS+ tabela de instituições parceiras: 

 

UNIVERSIDADE INSTITUIÇÃO PARCEIRA PAÍS CÓDIGO 

University of Huelva Espanha E HUELVA01 

Universidade degli studi di Modena e Reggio Emilia Itália I Modena01 

University of Tartu Estónia EE TARTU02 

University of Economics and Business Espanha E Barcelo01 

Universitat de Les Ilhes Balears Espanha E PALMA01 

Higher Vocational State School in Wloclawek Polónia  PL Wloclaw02 

University of Economics in Bratislava  Eslováquia SK BRATISL03 

Ita - Suomen Yliopisto * University of Eastern Finland Finlândia SF KUOPIO12 

Budapeste University of Technology and Economics Hungria HUBUDAPES02 

Vytautas Magnus University Lituânia LT KAUNAS01 

Wyzsza Szkola Handlu i Uslug Polónia PL POZNAN14 

Uniwersytet Wroclawski Polónia PL Wroclaw01 

Università degli Studi di Parma Itália I PARMA01 

University College Northern Denmark Dinamarca DK ALBORG02 

Transilvania University Of Brasov  Roménia RO BRASOV01 

Kujawsko-PomorskaSzkola Wyzsza w Bydgoszczy kpsw Polónia PL BYDGOSZ08 

Universidade de Extremadura Espanha E BADAJOZ01 

Bahcesehir University Turquia TR ISTANBU08 

University of Maribor Eslovénia SI MARIBOR01 

Bursa Orhangazi University Turquia TR BURSA04 

Universita Claude Bernard LYON 1 França F LYON 1 

Technicka Univerzita v kosiciach Eslováquia SK KOSICE03 

SRH Hochschule Heidelberg Ludwig Guttmann Alemanha D HEIDELB05 

Bucharest University of Economics Studies Romania RO BUCURES04 

EDCHEC BBA LILLI - NICE França F LILLE15 

International School for Social and Business Studies Eslovénia SI CELJE03 
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6.2 Cidadania e Inclusão  

No âmbito da política solidária e de cidadania que tem vindo a ser desenvolvida pelo 

Grupo Ensinus, na qualidade de entidade apoiante, fizemos parte do Projeto “Rota da 

Mudança”, iniciativa do Centro Comunitário da Paróquia da Parede. 

“Rota da Mudança” e surge do diagnóstico social efetuado junto da população-alvo no 

final do ano 2016. Perante o desafio de terem sido identificadas cerca de 250 pessoas 

desempregadas em idade ativa, surge o projeto, com o objetivo de desenvolver nos 

formandos competências pessoais e profissionais para a inserção em mercado de 

trabalho e com vista à sua autonomização e plena inserção social e laboral. O projeto 

teve a duração de 12 meses, desenvolvendo-se diversas ações de formação em 5 

módulos:  

1. “Muda-te” (Desenvolvimento de competências pessoais)  

2. “Imagem e postura” (Imagem pessoal) 3. “Informática e Inglês”  

4. “Dinamização de oportunidades de emprego”  

5. Prática em meio laboral protegido 

  

6.2.1 Atribuição de Bolsas da DGES  

Foram atribuídas pela Direção-Geral do Ensino Superior, aos alunos inscritos no Instituto 

Superior de Gestão no ano letivo 2017/2018. 

  

Bolsas Atribuídas 

 2016/2017 2017/2018 

Número requerimentos submetidos 27 39 

Número requerimentos deferidos 17 22 

Despesa total com as bolsas já atribuídas 27 722,00 € 34 789,00 € 

 

Verificamos um aumento considerável do número de alunos que pediram bolsa de 

estudo à DGES no ano letivo de 2017/2018.Esse aumento representou 30,8% a mais do 

que no ano transato. Apenas 56,4% dos pedidos foram diferidos, somando um valor 

total das bolsas recebidas de quase 35 mil euros. 

Quando em comparação com o ano de 2016/2017, podemos afirmar que houve um 

aumento relativo de 6,6% do número de bolsas atribuídas em 2017/2018. 
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6.3 Alunos Internacionais 

Para além dos alunos que frequentam o instituto ao abrigo do programa ERASMUS, 

encontravam-se matriculados em cursos de 1.º e 2.º ciclo, nos anos letivos de 

2012/2013 a 2016/2017, alunos vindos dos seguintes países: 

País  2012/2013  2014/2015  2016/2017 2017/2018 

Alemanha  - - 2 - 

Angola  24 41 35 15 

Brasil  6 12 30 63 

Bolívia - - 1 - 

Cabo Verde  4 6 4 5 

China  - 1 2 - 

Congo  - 1 - 1 

Eslováquia  3 6 3 - 

Eslovénia  - 1 - - 

Espanha  3 36 21 16 

Estados Unidos  - 1 - - 

França  1 1 1 - 

Finlândia - - 1 - 

Guiné-Bissau  1 3 3 1 

Guiné-Equatorial - - - 1 

Hungria  - 2 3 - 

Índia  - - 4 4 

Itália  3 8 5 - 

Lituânia  - 4 - - 

Luxemburgo  1 - - - 

Moçambique  1 4 5 1 

Moldávia  1 - - - 

Países Baixos  2 3 - 2 

Panamá - - 2 - 

Paquistão - - 1 5 

Perú  - 1 - - 

Polónia  - - 2 - 

Reino Unido  2 - - - 

República Checa  1 - - - 

Rússia - - 1 - 

São Tomé  - - 1 - 

Suíça - - - 1 

Total: 53 131 168 115 

A taxa de internacionalização do ISG em 2017/2018 É DE 24,2%. 
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6.4 A Comunicação 

 

A Comunicação do Instituto Superior de Gestão é desenvolvida, continuadamente, em 

estreita parceria com a Direção de Comunicação do Grupo ENSINUS, em dois patamares, 

um a nível micro, fundamentada nas Atividades, Missão e Objetivos da instituição, mas 

sempre enquadrada numa visão posteriormente materializada a um segundo nível, ou 

seja, numa implementação macro e ajustada à Missão e Valores do Grupo ENSINUS, e 

que são, Educação, Direitos Humanos, Democracia, Liberdade, Excelência, e 

Desenvolvimento Sustentável. 

O Instituto Superior de Gestão, durante o exercício em apreço de 2017/2018, e em 

fez uso dos seguintes canais de comunicação, a saber:  

 Website, plataforma institucional. O Site, pensado e ajustado à área de negócio, 

aos requisitos do público e com as valências formativas atualizadas, pretende 

trazer mais e melhor promoção da insígnia e captação de mais alunos. No Site 

encontra-se a informação como Estatutos, Administração, Missão, Corpo de 

Docentes, Legislação, Regulamentos Internos e Regulamentos Gerais, Horários, 

Calendários, Atividades Desenvolvidas, Crónicas, Infraestruturas, Oferta 

Formativa e Valências, entre outros. Aspectos primordiais na credibilização e 

notoriedade da escola, promovendo uma visão focada na organização, e 

fornecendo aos clientes detalhes, sobre os produtos/serviços a oferecer;  

 Redes Sociais, o ISG disponibiliza aos seus seguidores várias plataformas de 

contacto, ao nível dos Social Midia, tais como, Facebook, Instagram, Youtube, 

Linkedin, Twitter e Plataforma Moodle, ferramentas utilizadas para interagir com 

a Comunidade Educativa, dentro e fora de portas, dando maior visibilidade de 

todas as atividades desenvolvidas na Instituição, sejam momentâneas, físicas 

e/ou virtuais; 

 Newsletter Mensal, remetida aos Alunos, Encarregados de Educação, Pais, 

Familiares, Parceiros, Empresas e/ou interessados nas atividades do Instituto, e 

de acordo com as novas diretivas do RGPD – Regulamento Geral de Proteção de 

Dados, com devidas autorizações e consentimentos. Esta é utilizada como um 

meio para disseminar enviada para toda a Comunidade Académica, Pais, 

Familiares, Parceiros, Empresas e interessados nas atividades do Instituto. Este 
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instrumento é utilizado como um recurso à divulgação, sistematizada, de notícias 

acerca das atividades desenvolvidas, promovendo os projetos em que as equipas 

– Docentes, Investigadores, Direções, Estudantes - e o ISG em geral participam, 

nomeadamente congressos, seminários, investigação, partilhando igualmente os 

testemunhos de antigos alunos, e que, com já caminho profissional relevante, 

fazem prova do seu percurso e experiência.  

No que à Direção de Comunicação diz respeito, no ano letivo 2017/2018, foram 

desenvolvidas várias ações de publicidade com vista a dois intentos, primeiro a 

fidelização de atuais alunos - criando a necessidade do prosseguimento de estudos - 

para o 2.º Ciclo, na dimensão de Mestrados, Pós-graduações, MBAs, Formação de 

Executivos, e Administração Pública, segundo, com substancial relevância, a captação 

de novos alunos/clientes para o 1.º Ciclo.  

Logo que reconhecido o público-alvo da Instituição – por idade, zona geográfica de 

proveniência, escolas de referência na formação anterior da(o) aluna(o), e cursos com 

maior procura – começou-se a definição dos objetivos do plano de comunicação;  

1 - Criar um conhecimento público e claro da insígnia ISG;  

2 - Provocar uma atitude prestigiante na comunidade em relação ao ISG;  

4 – Fidelizar a prossecução e envolvimento dos estudantes;  

4 - Reforçar as decisões, dando a conhecer, através de exemplos concretos, os 

empresários de sucesso e formados ao longo dos cerca de 40 anos de existência.   

A Direção de Comunicação, considerou que desde logo o foco fosse a Mensagem, não 

como algo forçoso e invasivo, agressivo, mas sim como algo que o outro compreenda 

facilmente, a saber: 

 Fazer conhecer a oferta formativa, desenhada e adaptada ao know-how do 

Instituto, e sublinhar o sucesso obtido, agregado à elevada taxa de 

empregabilidade geral do ISG, considerando o facto do número de diplomados 

entre 2004 e 2016, ser de 97% nos cursos de 1º Ciclo (Licenciaturas) e com base 

nos dados da DGEEC, Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência.  

 Demarcar as mais-valias agregadas aos produtos e área de negócio, exemplo da 

proximidade com as empresas, o acesso a mobilidades internacionais Erasmus+, 

as bolsas de estudo, entre outras. 
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 Informar o mercado sobre uma ou mais novidades, alterações ou renovações 

positivas e inovadoras ligadas ao projeto pedagógico. 

 Valorizar a localização e centralidade na cidade de Lisboa, tal como mostrar a 

facilidade de acessos e rede de transportes públicos.  

 Corrigir incertezas que o mercado possa ter, evidenciando por exemplo o 

reconhecimento das empresas e sublinhar a presença em programas internos ou 

com parceiros, por exemplo, o Criar Saberes, a Academia Financeira, organizado 

em paralelo com MoneyLab e em parceria com a Associação Mutualista 

Montepio, e GrayLine Portugal, ou ainda ao Inspiring Future, 

plataforma/associação que dá suporte ao sistema educativo nacional através de 

projetos inovadores e que chegam diretamente aos alunos, de forma prática, 

criativa e próxima da comunidade.  

 Informar onde a podem encontrar a instituição por via redes digitais, formato 

indispensável na comunicação atual e futura. 

 Construir uma imagem sólida do Instituto junto de todos os players. 

 Consolidar a notoriedade da marca ISG, ou dos produtos (Cursos). 

 Reduzir o esforço de contacto. 

 Diferenciar o produto ISG, perante os demais. 

Neste sentido, explanada a estratégia, de entre as várias ações efetuadas no período de 

decisão e concretização de inscrições e matrículas, destaca-se:  

 

6.4.1 Publicidade nas Redes Digitais 

Fez-se a promoção de visitas ao Site institucional, alcances da página e posts do 

Facebook, incluindo as origens dos visitantes e atingiu-se com estas ações uma 

performance comparativa em períodos homólogos, obtendo uma média de 2.273 de 

Alcance/Visitas Site e Facebook no mês de outubro de 2017 (inicio das atividades letivas) 

e com um total de 5102 seguidores da página, em agosto de 2018. No Site institucional 

e através da reorganização das palavras-chave e origens de tráfego, tal como das 

Adwords (principal serviço de publicidade do motor Google) obteve-se uma taxa de 

conversão de objetivos de cerca de 37%, de aumento de visitas ao site, com uma taxa 

de conversão de objetivos, a avaliar a qualidade de todas as visitas ao Site do ISG de 
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9834 utilizadores no site institucional e por via de promoção 1442 visitas no período 

julho de 2018. Na Rede de Display do GOOGLE foi colocado o anúncio infra, difundido 

através deste motor em vários sites de notícias, blogs e outros sítios na Internet para 

alcançar mais clientes em potencial, disso resultando um número não muito oscilante 

das cerca de 509 462 impressões em período supracitado, (sendo uma impressão um 

contacto de qualidade, e contabilizada sempre que o anúncio é exibido numa página de 

resultados de pesquisa ou em qualquer outro site da Rede do Google). A campanha teve 

uma segmentação geográfica para a Grande Lisboa (Raio de 100KM), e incidiu em todas 

as pessoas com idades compreendidas entre os 18 e os 40 anos. Confirmou-se assim um 

aumento de 14% dos visitantes “interessados” pelo Site, sendo eles provenientes de 

campanha online, rede Display, facebook e sapo. 

Link to Leaders: Inclusão mensal de um artigo de opinião/conteúdo especializado, 

participação da Administradora do Grupo Ensinus ou do Diretor do ISG, na respetiva 

plataforma. Tal como a inserção de um banner publicitário do ISG. Este projeto editorial 

digital, liga Business Angels, Start-ups e Empresas com projetos potencialmente 

interessantes, sendo esta uma plataforma de influenciadores, especialistas, justificou-

se a entrada mensal por um ano.  

COFINA Online: para esta campanha desenvolveu-se uma Comunicação num formato, 

de grande impacto e standard. A INTRO – Formato de grande impacto, mostra o anúncio 

aos utilizadores uma vez a cada 24 horas e, no máximo, duas vezes a cada utilizador. 

Esta campanha foi estrutura para 3 momentos, de 10 dias consecutivos em cada fase e 

com 250 000 Impressões, segmento comportamental Educação, 30 dias de campanha 

nos sites selecionados do Jornal de Negócios, Record e Sábado;  

Campanha desenhada para Mobile e PC, com as seguintes planificações, 1.ª Fase de 10 

dias: 18/06/2018 a 28/06/2018 - 1ª fase de exames nacionais de 12.º Ano, 2.ª Fase de 

10 dias: 12/07/2018 a 22/07/2018 - Coincidentes com a afixação de pautas a 12 julho + 

Segunda Fase de exames nacionais, 3.ª Fase de 10 dias: 05/09/2018 a 15/09/2018 – Fase 

vagas sobrantes setembro + Press ISG/notícia no CM Online afixação de pautas a 

03/08/2018. 

Foram reencaminhados para o site ISG nas respetivas fases, cerca de 3945 clicks - com 

um CTR 4,33%, 3662 com um CTR 4,02%, e 3402 com um CTR 3,74%, todos estes 
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contactos foram considerados qualificados, existindo cerca de 9500 

reencaminhamentos efetivos, com mais de 91000 impressões. 

 

6.4.2 Publicidade nos Media em suporte físico 

Cofina: para o Instituto Superior de Gestão, foi contemplado algumas inserções no mês 

de junho e período de decisão de prévia para inscrição por parte de alunos e famílias. 

Desenhou-se e integrou-se um rodapé com a oferta formativa do Instituto, no Correio 

da Manhã, a 19 de junho de 2018, publicação com mais de 80 000 vendas em banca.  

Ainda no Grupo Cofina, fez-se a inserção de páginas completas impares, no diário 

Correio da Manhã, designadamente nos: 

 Suplemento Especial de Ensino Superior / julho 2018. 

 Suplemento do Ensino Superior 2ªfase, com saída na primeira semana de 

setembro.  

 Especial Ensino Superior – Revista Sábado - 21 junho 2018 

 Suplemento Ensino Superior – Revista Sábado - julho 2018 

 Guia do Mundial 2018 - 1 Rodapé ISG Junto da Seleção Nacional | foto Grupo - 

25 maio de 2018 

Traveller, Easyjet: A easyJet é a maior companhia aérea do Reino Unido e uma das 

principais companhias aéreas da Europa, transportando aproximadamente 86 milhões 

de passageiros por ano. Com uma extensa rede de mais de 600 rotas na Europa, Ásia e 

África, a EasyJet voa para mais das 100 principais rotas da Europa do que qualquer outra 

companhia aérea que conecte pessoas a mais de 30 países. A easyJet tem posições 

fortes nos principais mercados, em Londres Gatwick, Londres Luton, Londres Southend, 

Bristol, Edimburgo, Milão Malpensa, Nápoles, Veneza, Nice, Basileia e Genebra. As 

estatísticas mostram que 25% dos passageiros são os principais tomadores de decisões 

comerciais, 50% dos passageiros têm entre 25 e 44 anos, 75% ficam mais de 11 noites 

por ano em hotéis e 89% dos leitores procuram publicidade turística na revista. A EasyJet 

Traveller é a principal revista de bordo da easyJet, que atinge até 7,2 milhões de 

passageiros por mês. Esta revista premiada mistura conteúdo inovador e design com 

uma variedade de tópicos de viagens, desporto, negócios e estilo de vida - e reflete 

essencialmente o tipo de transportadores easyJet de passageiros. Com 97% de leitores, 
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a EasyJet Traveller oferece acesso inigualável aos tomadores de decisão em todos os 

aspetos da vida e nos negócios, desde famílias a corporações multinacionais, 

significando a melhor maneira de os anunciantes passarem suas mensagens para o 

público-alvo todos os meses. O ISG teve presença justificada com o número progressivo 

de alunos internacionais e de uma presença cada vez maior no mercado internacional 

do ensino superior. Assim, neste meio teve inserção nos meses de janeiro, fevereiro, 

março, abril, maio, junho e julho. No primeiro trimestre em artigo escrito coadjuvado 

por publicidade de meia página, nos restantes quatro meses somente publicidade da 

marca no âmbito da área internacional. 

Diário de Noticias: optou-se pela mesma estratégia e fazer continuidade da presença da 

marca, especificamente na Edição Especial Ensino Superior - Julho 2018 

Ordem da Economistas Edições: neste meio fez presença com um artigo escrito pelo 

Direto do ISG, Professor Doutor Miguel Varela e uma página de publicidade nos 

Cadernos de Economia - 2.º Trimestre 2018. 

Mais Educativa (youngdirectmedia): neste meio, foi trabalhada a edição bimensal, de 

julho/agosto, com a distribuição de 2000 Flyers do ISG na Linha de Comboios, 

Cascais/Lisboa. Este suporte físico marcou igualmente presença durante todo o período 

do verão na cidade de Cascais, no evento Cascais Jovem, onde contou com a distribuição 

da revista e teve interação e distribuição direta com o público. Toda a interação que se 

conseguiu criar em torno do evento, foi uma excelente oportunidade para a divulgação 

do ISG. A complementar, a edição bimensal teve ainda nos mesmos pontos de 

distribuição sazonal, nomeadamente em zonas balneares, mais especificamente na zona 

de Linha de Cascais, em quiosques de praia, nas Pousadas da Juventude, em Lojas Ponto 

Já, bem como noutros locais e eventos de redobrado interesse para contacto com este 

público-alvo. A marca ISG foi esteve também com destaque no Guia de Acesso ao Ensino 

Superior, com distribuição pelos diretores de turma e SPOS em mão, a todos os alunos 

do 12.º Ano, em mais de 360 Escolas no território nacional.  

Fórum Estudante: foi contemplado neste meio o anúncio ISG vertical/marcador, na 

Edição Especial do Guia Prático do Estudante 2017/2018. Este suporte tem uma 

abrangência de 88 000 leitores, com pontos de distribuição em mão, e na rede de 450 

escolas nacionais, sendo ainda entregue a mais de 150 professores e psicólogos e/ou 
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gabinetes de orientação. Por este motivo, e justificada a importância foi um ponto 

executado.  

 

6.4.3 Publicidade nos transportes  

Pelo impacto e retorno que estes meios suportam, foi desenvolvida uma campanha 

gráfica, sempre com semelhante identidade, consolidando e justificando o 

reconhecimento da insígnia ISG | Instituto Superior de Gestão, Business & Economics 

School, junto do público-alvo e utilizadores, das redes de transportes grande Área 

Metropolitana de Lisboa. Assim, a mesma, foi implementada para a Rede CP – Comboios 

de Portugal. Sabendo que os Comboios de Portugal nos quatro primeiros meses de 2017 

atingiram os 39 milhões de pessoas e que os Comboios circularam no máximo da sua 

capacidade, atingindo só na grande Lisboa os 26,4 milhões de passageiros, justificou-se 

assim e desta forma a intenção das seguintes posições:  

 Linha Cascais/Lisboa, 80 painéis Interiores, de 20.07.2018 a 15.08.2018 

Sendo esta linha de passagem e transporte de grande parte dos locais de proveniência 

geográfica do público ISG, e constatando vários fatores, tais como, o elevado tempo de 

exposição da mensagem, a repetição diária de exposição, entre 15 a 30 dias 

consecutivos de campanhas, a identificação dos produtos e marca, a segmentação das 

zonas que se pretendeu atingir e por último a pressão publicitária, criando plenamente 

um vínculo de marca, então e por último, compreendeu-se que foi uma forma 

imperativa e preponderante de publicidade, e a renovar em ações de futuro. 

 

6.5 Projetos para captação de novos alunos 

No âmbito da Direção de Relações Públicas do Grupo Ensinus, adiante designada por 

DRP, e na sequência da Estratégia de Captação de Novos Alunos para as Licenciaturas 

do ISG, para o Ano letivo 2018/2019, elaborada em Julho de 2017, que compreendia, 

entre outras ações, o desenvolvimento do Projeto Criar Saberes e Inspiring Future, 

ambos, direcionados para os alunos do ensino secundário, de escolas públicas e 

privadas, a nível nacional, apresenta-se aqui, de forma resumida, a sua implementação. 

A estes Programas, juntamos uma outra iniciativa, denominada por Academia 
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Financeira, com o mesmo intuito e que veio reforçar a nossa notoriedade da marca ISG 

junto dos alunos do secundário. 

Na extensão das suas funções a DRP, garantiu, igualmente, a participação do ISG em 

Eventos, designadamente em Feiras, Exposições e outros certames ligados ao Ensino e 

à Formação, a nível nacional, onde se destaca a Futurália 2018, pois a nível internacional 

foi desenvolvido pela Direção competente, nomeadamente pela Direção de Relações 

Internacionais do Grupo Ensinus. 

A atuação holística da Direção de Relações Públicas do Grupo Ensinus, procurou, com o 

desenvolvimento destes Programas, proporcionar um aumento da visibilidade e de 

notoriedade da marca ISG, potenciando o efetivo retorno das ações desenvolvidas, 

materializadas na captação de novos alunos para o presente Ano Letivo. 

A implementação dos projetos, privilegiou a qualidade das ações no terreno; a 

consolidação das relações com os stakeholders do Sector, o alargamento da zona 

geográfica de atuação das campanhas e, consequentemente, o aumento do número de 

contactos estabelecidos com diretores das escolas secundárias, alunos, dirigentes de 

SPO´s e professores (10º ao 12º ano), das diferentes áreas de estudo, nomeadamente 

das Ciências Socioeconómicas, das Ciências e Tecnologias, das Artes Visuais e Línguas e 

Humanidades e dos cursos profissionais, de escolas públicas e privadas. 

Com a implementação destes Programas, Criar Saberes e Inspiring Future, estima-se 

termos contactado com cerca de 17.000 jovens (de forma direta e indireta), através da 

visita a 95 Escolas Secundárias/Profissionais (públicas e privadas, nacionais e 

internacionais) e através do desenvolvimento de 156 ações diferenciadas. 

Paralelamente, foram desenvolvidos esforços, no sentido de manter o número de ações 

realizadas nas instalações do ISG, como aconteceu com algumas ações do Criar Saberes 

e, sobretudo, com as 10 sessões da Academia Financeira, que trouxeram ao ISG, este 

ano letivo, 800 alunos do secundário e cerca de 30 professores do ensino secundário. 

Estas ações desenvolvidas nas nossas Instalações, vieram criar um compromisso efetivo 

entre os alunos do secundário e a marca ISG, através da realização das ações acima 

mencionadas, em ambiente universitário, bem como, através da realização da 6ª e 7ª 

Edições do OPEN DAY. Este ano, esta rubrica continuou a assumiu particular relevância, 

por ser segundo ano em que o ISG funcionou nas novas instalações, pelo que a 
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promoção das mesmas e a sua localização privilegiada, foram um imperativo na nossa 

estratégia de comunicação. 

Os contactos estabelecidos através das várias ações, acima identificadas, com os alunos 

do ensino secundário, ficaram registados numa base de dados, através do 

preenchimento de uma ficha de contato, para o efeito, que nos permitiu, uma vez mais, 

via correio eletrónico, o contacto com os mesmos (2.000 contactos), através do envio 

de informações relevantes ao longo destes nove meses, promovendo as atividades do 

ISG, a sua dinâmica, favoráveis ao processo de decisão dos alunos e crucial na fase de 

candidaturas, como é a situação atual. 

A presente Campanha decorreu durante o Ano Letivo 2016/2017, tendo assinalado o 

seu início mais cedo do que o habitual, em Setembro de 2016 até junho de 2017, com 

vista ao desenvolvimento pleno do plano de atividades. 

 

6.5.1 Criar Saberes 

O Programa Criar Saberes, iniciado há mais de 13 anos, é um programa de cariz 

Institucional e científico, direcionado para os alunos do ensino secundário, que decorreu 

de Setembro de 2017 a Junho de 2018. 

Com o início da sua implementação no arranque do Ano Letivo 2016/2017, pretendeu-

se antecipar a nossa penetração nas Escolas Secundárias, com vista a poder cumprir-se 

o Plano de Atividades no que respeita ao número de ações a desenvolver, bem como à 

zona geográfica a abranger, que se alargou, tal como no ano passado. 

Este Programa que tem como objetivo reforçar o conhecimento sobre a Instituição, 

junto dos alunos, professores, responsáveis pelo Serviço de Orientação e Psicologia e da 

Direção das escolas secundárias (públicas e privadas), de cariz nacional e internacional, 

envolveu, na sua implementação, a comunidade académica do ISG, nomeadamente 

docentes, alunos e ex-alunos. 

Para a dinamização do Programa, desenvolveu-se uma política de divulgação baseada 

em 80 ações diversificadas, 40 de carácter científico, com a realização das palestras 

temáticas, lecionadas por docentes do ISG, com uma duração de cinquenta a noventa 

minutos, contribuindo para o fortalecimento das relações com os públicos envolvidos, 

conforme segue: 

Tema: Empreendedorismo: Plano de Negócios 
Orador: Prof. Doutor José Lopes Costa, Docente do ISG 

Tema: Liderança e Criatividade nas organizações?  
Oradora: Profª Doutora Leonor Almeida, Docente do ISG 



88 
 

Tema: A Importância das Demonstrações Financeiras na avaliação do desempenho de 
uma Empresa. 
Orador: Mestre Paulo Sampaio, Docente do ISG 

Tema: Marketing: Clássico ou Digital? 
Oradora: Profª Doutora Paula Lopes e Prof. Doutor Álvaro Dias, Docentes do ISG 

Tema: Os 10 Erros de Marketing 
Orador: Prof. Doutor Álvaro Dias, Docentes do ISG 

Tema: A Importância da Gestão das Pessoas nas Organizações: Organizações positivas 
e Pessoas positivas. 
Oradora: Profª Doutora Leonor Almeida, Docente do ISG  

Tema: Liderança Envolvente | Novo Paradigma baseado na Gestão das Emoções 
Orador: Prof. Doutor Casimiro Ramos, Docente do ISG 

Tema: As consequências Económicas do Brexit 
Orador: Mestre Ana Lúcia Luís, Docente do ISG 

 

As ações desenvolvidas no âmbito do Projeto Criar Saberes foram implementadas em 

escolas de vários conselhos, em zonas geográficas assinaladas como referência na 

proveniência dos novos alunos, dos últimos três anos.  

Em algumas ocasiões, a palestra institucional e a temática, realizaram-se em momentos 

diferentes pelo que existiu a necessidade de duas visitas à mesma escola, fortalecendo 

os laços com os alunos e docentes.  

No que respeita à área geográfica, continuámos a atuar, maioritariamente, em Lisboa e 

na grande Lisboa, admitindo os Concelhos de Cascais, Sintra e Loures como os mais 

trabalhados, quer no Programa Criar Saberes, quer no Programa Academia Financeira 

Gráfico. 

 

 

Gráfico 1 – Zona geográfica de intervenção – Campanha Criar Saberes 2016/2017 
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Direcionado para os alunos do 10º, 11º e 12º Anos, dos cursos de ciências 

socioeconómicas e ciências e tecnologias, bem como para os alunos dos cursos 

profissionais, designadamente, gestão, contabilidade, banca e seguros, comércio e 

marketing, contou, na sua implementação, com o envolvimento dos docentes (Vide 

Gráfico 2), alunos e ex-alunos do ISG. 

 

Gráfico 2 - N.º de Palestras realizadas pelos Docentes do ISG 

No que se refere aos temas tratados nas aludidas Palestras Científicas, concluiu-se que 

as temáticas ligadas com o Empreendedorismo, como é o caso do Plano de Negócios 

(Vide Gráfico 3), foi a que suscitou mais interesse, sobretudo nos cursos profissionais, 

por se verificar pertinente na elaboração da PAP (Prova de Aptidão Profissional), através 

do treino das metodologias da elaboração de um projeto, tratados na aludida palestra 

(Vide Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 – Temáticas ministradas nas Palestras  
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As apontadas sessões, antecedidas por uma Palestra Institucional, da responsabilidade 

da Direção de Relações Públicas, contribuíram, igualmente, para a notoriedade da marca 

ISG, bem como para o enquadramento da nossa presença nas Escolas. Nesta ocasião foi 

mostrado um vídeo promocional das Licenciaturas ISG e prestados esclarecimentos 

adicionais no que concerne ao processo de ingresso no ISG.  

No final da intervenção, um aluno, ex-aluno ou docente, deu, em alguns casos, o seu 

testemunho sobre a marca ISG, finalizando a apresentação da Instituição.  

No final de cada uma das ações, reservou-se, sempre, um período para a recolha dos 

dados dos alunos, que permitiu a constituição de uma base de dados de 800 contactos, 

para posterior interação com este target, até ao momento da decisão (ato de 

candidatura/matrícula), ainda a ter lugar. 

Nas escolas, em algumas ocasiões, foi ainda montado um Stand Institucional para 

contato com os alunos de outras áreas de estudo e prestados esclarecimentos 

institucionais sobre a marca ISG, a convite destas, inseridas nas Feiras de Profissões, 

complementando a nossa presença em aula de aula com a realização de palestras.  

A diversificação e intensificação da estratégia de comunicação pelas várias áreas de 

estudo do ensino secundário e a decisão de alargar as nossas ações a outras áreas de 

estudo, nomeadamente humanidades e ciências e tecnologias, está assente no estudo 

sobre a proveniência dos novos alunos dos últimos anos, que nos revela não existir 

coerência efetiva entre a área de estudo frequentada pelo aluno no secundário e a sua 

escolha aquando do ingresso no ensino superior.  

Estes pressupostos continuaram a orientar-nos para uma abordagem metódica, 

personalizada e consolidada nas escolas secundárias/profissionais, públicas e privadas, 

fazendo com que a imagem do ISG tenha saído reforçada e apareça associada a Projetos 

de carácter científico, permitido que se vão efetivando laços de confiança com a marca 

ISG. 

Neste âmbito, com vista a criar sinergias entre os Projetos, assinaram-se, no ano 

passado, 3 Protocolos com Escolas Secundárias, que se concretizaram este Ano Letivo 

2017/2018, através da realização de ações de formação aos docentes e numa promoção 

efetiva da oferta formativa do ISG junto do target, que facilitou o fluxo de comunicação 

entre os agentes. Na Escola Secundária Miguel Torga, em Massamá, foi ministrada uma 

Ação de Formação aos Docentes e aos SPO´s, subordinada ao tema “ A importância dos 
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Valores como orientadores do Comportamento”, conduzida pela Profª Doutora Leonor 

Almeida, Docente do ISG. Para o próximo ano já estão agendadas novas ações, 

nomeadamente na Escola Secundária Miguel Torga e IPTRANS. 

 

6.5.1 Open day ISG 

Este ano, pela primeira vez, realizaram-se duas Edições do Open Day, a 6ª e 7ª edições, 

no mesmo ano lectivo, tendo participado um total de 320 alunos e 22 professores do 

ensino secundário. 

O primeiro teve lugar no dia 7 de fevereiro de 2017 e foi subordinado ao tema “ Be 

Global”, da iniciativa da Direção de Relações Internacionais. No evento participaram 130 

alunos alunos do secundário e 10 professores, designadamente, da Escola de Comércio 

de Lisboa, da Gustavo Eiffel, do Externato Álvares Cabral, da EPET, do INETE e da Escola 

Secundária do Forte da Casa. 

Esta edição teve como objetivo dotar cada aluno de um conjunto de instrumentos que 

lhe permita pensar, organizar, planificar e estruturar o seu percurso escolar e académico 

com vista à concretização dos seus objetivos e projetos em termos de futuro 

profissional, para um mercado de trabalho que em poucas décadas passou da nacional 

a internacional, mas que hoje, e para o futuro, só pode ser pensado de forma Global! 

Iniciar um percurso Universitário tem que implicar uma escolha esclarecida sobre as 

ofertas disponíveis, mas também uma reflexão interna profunda sobre “o que quero ser” 

e “qual o caminho a percorrer para lá chegar”. 

Foram realizados jogos e atividades com os participantes com o objetivo de fornecer 

instrumentos que os acompanhem e ajudem, em cada momento, a escolher e a tomar 

decisões sobre o seu percurso e o seu futuro. 

A 7ª Edição, realizada no dia 19 de abril, foi subordinada ao tema “Produtos 

Sustentáveis”, seguindo a linha do que vem sido discutido acerca da sustentabilidade. 

O ISG desafiou as escolas secundárias a participarem num desafio de Gestão. Num 

ambiente de coopetição (cooperação e simultaneamente de competição), responderam 

ao evento  186 alunos, provenientes da Escola de Comércio de Lisboa, da Escola 

Secundária António Damásio, do Real Colégio de Portugal; da Escola Secundário Miguel 
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Torga, da Escola Secundária Fernão Mendes Pinto, da Escola Secundária da Portela e da 

Escola Secundária Madeira Torres. 

Do Programa constou a elaboração de um mini business plan e a concepção de um 

protótipo de um produto sustentável, bem como  um paddy paper, pelas Instalações, 

para recolha dos materiais para a construção do referido protótipo. 

No final, foram apresentados os trabalhos num formato Elevator Pitch e as equipas 

vencedoras foram as seguintes: 

 

PRÉMIO INOVAÇÃO – Real Colégio de Portugal (Equipa 9) 

PRÉMIO CONCEITO – Escola Secundária Madeira Torres (Equipa 18) 

PRÉMIO CRIATIVIDADE – Escola de Comércio de Lisboa (Equipa 10) 

PRÉMIO RIGOR – Escola Secundária Miguel Torga (Equipa14) 

PRÉMIO SUSTENTABILIDADE – Escola Secundário António Damásio (Equipa 7) 

 

Para além desta iniciativa, o ISG desenvolveu uma actividade de Coaching para os 

Professores das Escolas Secundárias, subordinada ao tema “ Liderança Envolvente. Novo 

Paradigma baseado na Gestão das Emoções“, ministrado pelo Professor Casimiro 

Ramos, docente do ISG. Nesta acção participaram 11 Professores, que de forma 

animada, tomaram contacto com o Projeto ISG e se juntaram aos seus alunos por 

ocasião do Elevator Pitch. 

 

6.6.2 Projeto Inspiring Future  

No âmbito da campanha de captação de novos alunos para o 1º Ciclo, o ISG participou, 

ainda, e pelo quinto ano consecutivo, num programa complementar ao Projeto Criar 

Saberes, designado por INSPIRING FUTURE, criado em 2014, da iniciativa da Associação 

Inspirar o Futuro. Este Projecto, sem fins lucrativos, visa a organização de Feiras de 

Universidades nas Escolas Secundárias, juntando Instituições Universitárias, públicas e 

privadas, a nível nacional e internacional, com vista à divulgação da Oferta do Ensino 

Superior. 
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O desenvolvimento deste Programa assumiu um caracter de roadshow, constituído pela 

presença do ISG nas Escolas (período da manhã), em formato Stand, realizado de Janeiro 

a Junho de 2018, implementado pelo GRP. 

Em 2016 foi introduzido um novo método de abordagem, reforçado em 2018, que nos 

permitiu apresentar, directamente, em sala de aula, o Projeto ISG através de uma 

Palestra Institucional junto dos alunos da área socioeconómica, que veio reforçar a 

notoriedade da marca e complementar a nossa presença em Stand. 

No âmbito deste Projeto, visitámos 40 Escolas e desenvolvemos 80 ações, o que 

contribuiu para consolidar a zona geográfica da nossa intervenção através do Projeto 

Criar Saberes. 

Através do desenvolvimento deste Programa, contactámos com cerca de 17.000 alunos 

de forma direta e com 45.000 de forma indirecta. 

Assim, a nossa participação no Projeto Inspiring Future Centro, garantiu-nos a visita a 40 

escolas secundárias, nos distritos de Lisboa, Loures, Cascais, Oeiras, Santarém e Setúbal, 

conforme se lista: 

• Escola Secundária António Damásio 

• Colégio S. João de Brito 

• Escola Secundária da Ramada 

• Escola Secundária S. João do Estoril 

• Escola Secundária de Alcochete 

• Escola Secundária José Saramago 

• Escola Secundária Rainha D. Leonor 

• Escola Secundária Forte da Casa 

• Colégio Pedro Arrupe 

• Escola Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho 

• Escola Secundária Gago Coutinho 

• Colégio Santa Doroteia 

• Escola Secundária Braamcamp Freire 
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• Colégio Valsassina 

• Escola Secundária de Camões 

• Escola Secundária Ferreira Dias 

• Escola Secundária Miguel Torga 

• Escola Secundária de Caneças 

• Escola Secundária de Miraflores 

• Escola Secundária Cacilhas-Tejo 

• Escola Secundária Camilo Castelo Branco 

• Colégio Amor de Deus 

• Escola Secundária Stuart Carvalhais 

• Escola Secundária Santa Maria de Sintra 

• Escola Secundária da Amadora 

• Salesianos de Lisboa 

• Colégio Maristas de Carcavelos 

• Escola Secundária José Gomes Ferreira 

• Escola Secundária Rainha D. Amélia 

• Escola Secundária D. Pedro V 

• Profitecla 

• Escola Secundária Sebastião e Silva 

• Escola Secundária Augusto Cabrita 

• Escola Secundária de Carcavelos 

• Salesianos de Manique 

• Escola Secundária de Cascais 

• Escola Secundária Leal da Câmara 

• Escola Secundária Fernando Lopes Graça 

• Escola Secundária do Restelo 
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• Escola Secundária João de Barros 

 

  Nota: a bold encontram-se assinaladas as Escolas de onde provêm alunos (últimos 3 

anos). 

As Escolas na zona de Lisboa, Cascais, Sintra, Oeiras e Odivelas, são, igualmente, as zonas 

com maior expressão no Projeto Criar Saberes (Centro), pelo que existe, com o Projeto 

Inspiring Future, uma complementaridade de ações, benéfica à visibilidade e 

notoriedade da marca ISG, na zona referenciada. 

A organização, implementação e monotorização deste Programa foi da responsabilidade 

da Associação Inspirar o Futuro, tendo a parte logística da operação ficado por sua 

conta, e nele participaram a esmagadora maioria das Universidades Portuguesas, 

públicas e privadas, onde se incluiu, desde a 1ª Edição, o ISG. 

O desenvolvimento deste Programa assume-se em formato de RoadShow, constituído 

pela nossa presença, nas Escolas (período da manhã e/ou tarde ou os dois casos), em 

formato Stand Institucional, em Feiras de Universidades, e, na maioria dos casos, com 

espaço reservado para a realização de uma Palestra Institucional (10 minutos), dirigida 

ao target (12º Ano), da área das ciências socioeconómicas, em sala de aula. Nesta 

ocasião é mostrado um vídeo promocional das Licenciaturas ISG e prestados 

esclarecimentos adicionais no que concerne ao processo de ingresso no ISG. Em algumas 

situações, no final da intervenção, um aluno, ex-aluno ou docente, deu o seu 

testemunho sobre a passagem pelo ISG, finalizando a apresentação da Instituição. No 

final da sessão, existiu, sempre, um momento reservado a esclarecimentos gerais e 

passado um inquérito para recolha dos dados, que serviu de base à construção de uma 

base de dados, com 700 contactos, que serviu para posterior interacção com este 

público, até ao momento da decisão (ato de candidatura/matricula). 

Mesmo em escolas secundárias públicas, foram contactados, mesmo que em minoria, 

alunos de cursos profissionais, nas áreas das ciências empresarias. Não obstante, foram 

os alunos dos cursos científico-humanísticos, os alunos com quem mais se contactou, 

nomeadamente da área de estudo de economia. 
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Na escola secundária, no modelo de Feira, é ainda montado um Stand Institucional para 

contacto com os alunos das outras áreas de estudo e para se prestarem os 

esclarecimentos adicionais aos alunos que assistiram à Palestra. 

Em todas as ocasiões, foi realizada uma visita institucional à Direção da Escola e ao SPO 

para apresentação do Projeto ISG e entrega de material institucional, condição crucial 

para o fortalecimento de laços entre as instituições em causa. 

Em termos de visibilidade, a nossa participação neste Programa, beneficia de visibilidade 

no nosso site institucional, onde, diariamente, são colocadas as participações do ISG, 

bem como nas redes sociais facebook e instagram, onde in time a nossa presença nas 

escolas secundárias é registada. 

Também, através da Associação Inspirar o Futuro, estamos presentes nas suas redes 

sociais, com 34 mil seguidores no facebook e 4.500 no instagram. 

Com o Projeto Inspiring Future tomámos contacto com 17.000 jovens e fizemos parte, 

através de uma página de publicidade institucional do Guia de Acesso, distribuídos a 

50.000 alunos do ensino secundário. 

 

6.6.3 Projeto Academia Financeira  

No ano letivo em análise e no âmbito da parceria estabelecida entre 

o ISG e o MoneyLab, desenvolvemos um novo Projecto, 

denominado Academia Financeira que assumiu como tema 

principal a educação financeira. Este Programa teve o patrocínio da Associação 

Mutualista do Montepio Geral e da GreyLine, o que nos permitiu desenvolver as 10 

sessões que compreendiam este Programa, nas Instalações do ISG, e assumir o 

transporte dos alunos. Em termos de comunicação, contámos como o apoio da Fórum 

Estudante, que amplificou para o exterior o desenvolvimento das actividades, 

projectando os vídeos de cada Sessão que ia acontecendo. 

Este Projeto, tal como o Criar Saberes, encontra-se direcionado para os alunos do 10º, 

11º e 12º anos, dos cursos de ciências e tecnologias e ciências socioeconómicas, bem 

como para os alunos dos cursos profissionais, designadamente, gestão, contabilidade, 

banca e seguros, comércio e marketing. As dez sessões, ministradas pela Dra. Bárbara 

Barroso, fundadora da MoneyLab, realizaram-se nas instalações do ISG, num ambiente 
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universitário, e tiveram a duração de uma manhã. Decorreram mensalmente, de 

Novembro de 2017 a Maio de 2018, e contaram, em média, com a presença de duas 

Escolas por sessão. Em cada uma delas foram abordados conceitos-chave transversais 

ligadas à educação financeira, conforme se pormenoriza:  

 

SESSÃO TEMA DATA 

1 INFLAÇÃO, POLÍTICA MONETÁRIA E RATING: COMO A 
MACRO E A MICRO-ECONOMIA IMPACTAM A NOSSA 
VIDA 

15.11.2017 

2 EMPREENDEDORISMO VERSUS TRABALHO POR CONTA 
DE OUTREM 

29.11.2017 

3 CONTAS BANCÁRIAS E AS GARANTIAS DOS MEUS 
DEPÓSITOS 

06.12.2017 

4 DIGITALIZAÇÃO DA BANCA: COMO AS TECNOLOGIAS 
ESTÃO A MUDAR A NOSSA RELAÇÃO COM O DINHEIRO 

16.01.2018 

5 A IMPORTÂNCIA DE NÃO PÔR TODOS OS OVOS NO 
MESMO CESTO: COMO FUNCIONA O MERCADO 
ACIONISTA E OUTROS TIPOS DE INVESTIMENTO 

26.01.2018 

6 A IMPORTÂNCIA DE FAZER UM ORÇAMENTO: 
CONTROLAR CUSTOS E PLANEAR 

21.02.2018 

7 DICAS E ESTRATÉGIAS DE POUPANÇA: TRUQUES E 
PEQUENOS GESTOS DO DIA-A-DIA QUE FAZEM 
DIFERENÇA 

26.02.2018 

8 DÍVIDA BOA VERSUS DÍVIDA MÁ. CONCEITOS-CHAVE DO 
CRÉDITO 

06.03.2018 

9 PARA QUE SERVEM E COMO FUNCIONAM OS SEGUROS 17.04.2018 

10 A IMPORTÂNCIA DA ECONOMIA SOCIAL NA SOCIEDADE. 08.05.2018 

 

As vinte escolas participantes tiveram a oportunidade de escolher um das 10 sessões, 

consoante o assunto e a data que lhes fosse mais conveniente. A última Sessão, teve 

como orador o Dr. Tomás Correia, Presidente da Associação Mutualista do Montepio 

Geral, patrocinador oficial deste Programa. 

A este Programa assistiram 800 alunos e cerca de 30 docentes do ensino secundário. 

O programa contou com um micro-site cuja gestão e atualização de conteúdos foi feita 

pela equipa do MoneyLab ao longo do ano letivo. Os alunos que assistiram às Sessões 

tiveram, assim, acesso aos materiais e a todos os conteúdos de forma digital, que é um 

meio que privilegiam.  
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Foi, igualmente, criado um fórum e um grupo fechado no Facebook onde todos os 

participantes das sessões puderam trocar ideias e experiências. Pretendeu-se assim criar 

uma comunidade da Academia Financeira. 

As sessões da Academia Financeira foram filmadas pela equipa de edição e vídeo do 

MoneyLab, disponíveis no site ISG, através do link 

http://www.isg.pt/home/comunidade/academia-financeira/. 
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6.5.3 Participação em Eventos e Feiras  

 

O ISG, teve a sua Participação na 11ª Futurália, a maior Feira de Ensino em Portugal, 

durante os dias 14 e 17 de março de 2018. A 11º edição da Futurália, recebeu mais de 

82 mil os visitantes, um número que ultrapassou os registos da anterior edição, e 

estabeleceu um novo recorde de visitas naquele que é o maior evento de educação, 

formação e empregabilidade do país. Estiveram representados nos pavilhões 1 e 2 da 

FIL e PT Meeting Center mais de 500 expositores, cerca de 20 países e uma média diária 

de cerca de 20 mil visitantes. O grupo ENSINUS fez-se representar com um espaço 

global, designado por Vila Ensinus, sendo o briefing inicial cortar com o 

bombardeamento policromático e gráfico da Feira. Foi estruturada uma mancha visual 

contrastada com o modelo regular das feiras, portanto, reduzir o ruído visual de todas 

as escolas foi uma missão para a primeira representação conjunta das escolas do Grupo 

Ensinus. Assim, definir uma Monocromia foi essencial, usando todas as imagens a preto 

e branco, identidades e logos nessa escala, porém nunca perdendo a identidade de cada 

Instituição, o destaque cromático permitiu ter maior impacto perante os outros stands 

expositores. O espaço do ISG foi organizado em cerca de 64m2 totais, onde se 

estruturou em forma de pórtico, com diversas ações junto dos jovens de forma a captar 

interessados nos produtos oferecidos pela Instituição.  

Nos três dias de Feira, o ISG, concretizou um total de cerca de 400 contactos e Interesses 

efetivos na oferta formativa, com maior interesse na Licenciatura em Gestão, e na 

Licenciatura em Gestão de Recursos Humanos. Neste período, os utilizadores que 

interagiram com a Página de facebook por dia aumentou consideravelmente, dada a 

contínua promoção e atualização ao momento pelas gestoras de redes, da referida 

escola. Os números à frente incluem a média nos dias de feira, 14, 15, 16 e 17 de março, 

e inclui cliques ou histórias criadas, média de visualizações por dia de 194 pessoas, 

alcance de 1900 pessoas, vídeos 350, e cerca de 950 interações por dia, veja-se outros 

números que argumentam e justificam a participação neste evento.  
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Alcance total por dia 

Por dia: o número de pessoas a quem os conteúdos de ou sobre a Página foram 

apresentados no seu ecrã. Isto inclui publicações, visitas, anúncios, informações 

sociais de pessoas que interagem com a Página. (Utilizadores individuais) 

385 

693 

671 

1133 

 

Total de impressões por semana 

Por semana: o número de vezes que conteúdos de ou sobre a Página foram 

apresentados no ecrã de uma pessoa. Isto inclui publicações, visitas, anúncios, 

informações sociais de pessoas que interagem com a Página. (Contagem total) 

9130 

9416 

8229 

10160 

No que concerne à indumentária, foi orientado que as equipas estariam de t-shirts 

pretas com logo branco. O Merchandising e brindes seguiram a mesma abordagem, 

tendo a ISG disponibilizado aos interessados, lanyards, canetas, lápis, pen´s, t-shirts, 

entre tantos outros, no âmbito do conceito planificado para o Instituto na sua presença 

para esta Feira, O Teu Futuro é Aqui! 

 

6.5.3.1 Outras Participações em Feiras e Eventos Ligados à 

Educação e à Formação 

A participação em Feiras e Eventos ligados ao Sector da Educação e Formação, a nível 

nacional e internacional, continuou a ser uma aposta estratégica do ISG e do Grupo em 

geral.  
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À Direção de Relações Públicas esteve a cargo inscrição, os aspectos logísticos e o 

desenvolvimento da ação, em Feiras nacionais, ficando os Eventos internacionais a cargo 

da Direção competente. 

De Novembro de 2016 a Abril de 2018, o ISG participou em 5 eventos ligados à educação 

e formação, onde se destaca a Unitour e a Futurália. 

 

 

Da listagem de Eventos acima, destaca-se pela sua dimensão e alcance, a participação 

na Futurália 2018, realizada nos dias 14,15,16 e 17 de Março de 2018, nas instalações 

da FIL – Feira Internacional de Lisboa, por se assumir como a maior Feira de Educação e 

Formação de âmbito nacional. Na edição de 2018, passaram pelo certame 70.000 

visitantes (Pavilhões 2 e 3 da FIL), e no stand do ISG foram registados 300 contactos com 

de e-mail e assinaladas manifestações de interesse na oferta educativa do ISG 

(licenciaturas na esmagadora maioria, mas também algum interesse nos mestrados). 

O ISG esteve, pela primeira vez, apresentou-se com um Stand de 52 m2, personalizado, 

renovado e amplo, com franca exposição da marca, inteiramente dedicado à promoção 

dos cursos de 1º ciclo e outras áreas de negócio, nomeadamente dos cursos de 2º ciclo 

e de Formação Avançada. Este evento, contou com a participação do GRP, de alunos e 

da AEISG - Associação de Estudantes do ISG, envolvendo desta forma a comunidade 

escolar na promoção da marca ISG. Pela segundo ano consecutivo, registou-se a 

participação de Docentes do ISG no Stand institucional, bem como do Departamento de 

Formação Avançada e dos Serviços Académicos.  

Aproveitou-se o contacto com os alunos e com os professores das escolas 

secundárias/profissionais que visitaram o certame para, com os primeiros promover os 

EVENTO LOCAL DATA 

Unitour Hotel Tivoli Novembro.2017 

Unlimited Future Alameda das Universidades 16.Fevereiro.2018 

Feira da Orientação Escola Secundária Frei Gonçalo 
Azevedo 

7.Março.2018 

Feira das 
Universidades 

Externato Marista de Lisboa 20.Abril.2018 

Futurália 2017 FIL 14 a 17 de Março de 2018 
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cursos, com os segundos, agendar Palestras Temáticas nas Escolas Secundárias ou no 

ISG, tal como se fez em edições anteriores, com um retorno muito positivo. 

Pela primeira vez, a Fil teve a decorrer em paralelo com as aticidades da Feira, no seu 

Centro de Conferências, workshops temáticos, dedicados aos alunos do secundário. 

Ao ISG, coube, através da Direção do Global Office, realizar uma Conferência 

subordinada ao tema “Be Global”, que trouxe notoriedade ao ISG e ao Grupo Ensinus, 

bem como a todas as Instituições do Grupo, pois foi amplamente promovido, pelo Grupo 

e pela própria FIL. 

O desenvolvimento de todas estas acções de comunicação foi complementado com uma 

dinâmica, in time, nas redes sociais da Instituição, através das redes sociais do ISG. 

Com a presença na UNITOUR 2018, realizada no Hotel Tivoli Lisboa, recebemos alguns 

Colégios, que através de Visitas programadas visitaram a Feira e visitaram o nosso Stand. 

 

Com a UNLIMITED FUTURE, da iniciativa do Inspiring Future, complementámos a 

promoção da oferta formativa das Licenciaturas e dos mestrados. A aludida Feira, 

realizada na Alameda das Universidades, contou com a presença de 1000 alunos do en  

As Feiras que decorreram nas Escolas Secundárias, vieram complementar o esforço 

desenvolvido com o Programa Criar Saberes, com o Inspiring Future e com a Academia 

Financeira. 

 

6.5.4 Intervenção nos Media  

 

ARTIGOS DE OPINIÃO  

LINK TO LEADERS 

AUTORA FORMATO TÍTULO DATA 

Profª Dra. 
Teresa Damásio 

Digital Empreender no empoderamento     
http://linktoleaders.com/empreender-no-
empoderamento/ 

10.08.2017 

O empoderamento do género feminino e o 
desenvolvimento da cidadania global      
http://linktoleaders.com/empoderamento-do-
genero-feminino-desenvolvimento-da-cidadania-
global/ 

06.09.2017 
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AUTORA FORMATO TÍTULO DATA 

Profª Dra. 
Teresa Damásio 

Digital  A Escola Global – Empreender na Globalização      
http://linktoleaders.com/escola-global-
empreender-na-globalizacao/ 

21.09.2017 

O carácter disruptivo do Projeto da Autonomia e 
da Flexibilidade Curricular            
http://linktoleaders.com/carater-disruptivo-do-
projeto-da-autonomia-da-flexibilidade-curricular/ 

31.10.2017 

Empreender a desconectar       
http://linktoleaders.com/empreender-a-
desconectar/ 

07.12.2017 

Empreender no Desenvolvimento              
http://linktoleaders.com/empreender-no-
desenvolvimento/ 

19.12.2017 

Empreender                                     
http://linktoleaders.com/empreender/ 

03.01.2018 

O empoderamento através da Moda     
http://linktoleaders.com/o-empoderamento-
atraves-da-moda/  

19.01.2017 

Empreender pela Qualidade   
http://linktoleaders.com/empreender-pela-
qualidade/  

02.02.2018 

Empreender na militância para um mundo melhor        
http://linktoleaders.com/empreender-na-
militancia/  

23.03.2018 

Empreender no Sucesso 
http://linktoleaders.com/empreender-no-sucesso/  

10.04.2018 

Empreender na Cooperação                                              
http://linktoleaders.com/teresa-damasio-
empreender-na-cooperacao/ 

10.05.2018 

Empreender pela Lealdade 
http://linktoleaders.com/teresa-damasio-empreender-
pela-lealdade/  

25.05.2018 

 

AUTORA FORMATO TÍTULO DATA 

Profª Dra. 
Teresa Damásio 

Digital Enterpreneuship is beautiful        
http://linktoleaders.com/teresa-damasio-
enterpreneuship-is-beautiful/ 

22.05.2018 

Empreender na bondade                                                    
http://linktoleaders.com/teresa-damasio-
empreender-na-bondade/ 

13.07.2018 

Empreender no Sonho     
http://linktoleaders.com/empreender-no-sonho/  

08.08.2018 
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AUTOR FORMATO TÍTULO link DATA 

Profª Doutora 
Leonor Almeida 

Digital Porque é tão difícil recrutar 
pessoas com perfil 
empreendedor? 

http://linktoleaders.co
m/tao-dificil-recrutar-
pessoas-perfil-
empreendedor/ 

Agosto 2017 

Prof. Doutor 
Casimiro Ramos 

Digital O Gestor de Recursos 
Humanos na criação de 
empresas sustentáveis 

http://linktoleaders.co
m/gestor-recursos-
humanos-na-criacao-
empresas-
sustentaveis  

Setembro 
2017 

Profª Doutora 
Leonor Almeida 

Digital Criatividade e Gestão dos 
Recursos Humanos 

http://linktoleaders.co
m/criatividade-gestao-
recursos-humanos/ 

Setembro 
2017 

Profo Doutor 
Casimiro Ramos 

Digital Liderança Envolvente - Um 
novo conceito de Liderança 

http://linktoleaders.co
m/lideranca-
envolvente-um-novo-
conceito-de-lideranca 

Novembro 
2017 

Profª Doutora 
Leonor Almeida 

Digital Belmiro de Azevedo: 
liderança assente em 
valores e para gerar valor 

http://linktoleaders.co
m/belmiro-azevedo-
lideranca-assente-
valores-gerar-valor/  

Dezembro  
2017 

Prof. Doutor Álvaro 
Dias 

Digital Criação de valor local http://linktoleaders.co
m/criacao-valor-local-
alvaro-dias-isg/ 

27.12. 2017 

Profª Doutora 
Leonor Almeida 

Digital O papel do líder na 
promoção da criatividade 

http://linktoleaders.co
m/papel-do-lider-na-
promocao-da-
criatividade/ 

Janeiro 
2018 

Profª Doutora 
Leonor Almeida 

Digital A Importância dos valores 
de vida no 
Empreendedorismo 

http://linktoleaders.co
m/importancia-dos-
valores-vida-no-
empreendedorismo/ 

Fevereiro 
de 2018 

Profª Doutora 
Leonor Almeida 

Digital Empreendedorismo no 
feminino: um exemplo de 
optimismo na Ilha do Pico! 

http://linktoleaders.co
m/empreendedorismo
-no-feminino-um-
exemplo-optimismo-
na-ilha-do-pico/. 

Maço 2018 

Prof. Doutor José 
Lopes Costa 

Digital Os modelos de negócio não 
são ficções no papel … 

http://linktoleaders.co
m/os-modelos-
negocio-nao-sao-
ficcoes-no-papel/ 

Abril 2018 

Profª Doutora 
Leonor Almeida 

Digital Líderes e Gestores http://linktoleaders.co
m/leonor-almeida-isg-
lideres-e-gestores/ 

Maio 2018  

Prof. Doutor Miguel 
Varela 

Digital Liderança efetiva: organizar 
para produzir melhor 

http://linktoleaders.co
m/miguel-varela-isg-
lideranca-efetiva-
organizar-produzir-
melhor/. 

Julho 2018 

Prof. Doutor Miguel 
Varela 

Digital Mais de 95% dos nossos 
alunos estão empregados na 
área 

http://linktoleaders.co
m/95-dos-alunos-
estao-empregados-na-
area/ 

20.08.2018 

http://linktoleaders.com/tao-dificil-recrutar-pessoas-perfil-empreendedor/
http://linktoleaders.com/tao-dificil-recrutar-pessoas-perfil-empreendedor/
http://linktoleaders.com/tao-dificil-recrutar-pessoas-perfil-empreendedor/
http://linktoleaders.com/tao-dificil-recrutar-pessoas-perfil-empreendedor/
http://linktoleaders.com/gestor-recursos-humanos-na-criacao-empresas-sustentaveis
http://linktoleaders.com/gestor-recursos-humanos-na-criacao-empresas-sustentaveis
http://linktoleaders.com/gestor-recursos-humanos-na-criacao-empresas-sustentaveis
http://linktoleaders.com/gestor-recursos-humanos-na-criacao-empresas-sustentaveis
http://linktoleaders.com/gestor-recursos-humanos-na-criacao-empresas-sustentaveis
http://linktoleaders.com/belmiro-azevedo-lideranca-assente-valores-gerar-valor/
http://linktoleaders.com/belmiro-azevedo-lideranca-assente-valores-gerar-valor/
http://linktoleaders.com/belmiro-azevedo-lideranca-assente-valores-gerar-valor/
http://linktoleaders.com/belmiro-azevedo-lideranca-assente-valores-gerar-valor/
http://linktoleaders.com/criacao-valor-local-alvaro-dias-isg/
http://linktoleaders.com/criacao-valor-local-alvaro-dias-isg/
http://linktoleaders.com/criacao-valor-local-alvaro-dias-isg/
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Quinzenalmente, no Jornal de Negócios é publicada a Crónica ISG, assinada, 

alternadamente pela Dra. Teresa Damásio, Administradora do Grupo Ensinus e pelo 

Prof. Doutor Miguel Varela, Diretor do ISG 

CRÓNICAS ISG 

JORNAL DE NEGÓCIOS 

AUTORA TÍTULO DATA 

Profª. Dra. Teresa 
Damásio 

O Ederzito que há em todos Nós! 
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/o_ederzito_que_ha_em_todos_nos 

03.08.2016 

Uma portuguesa na Terra do Fogo 
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/uma_portuguesa_na_terra_do_fogo_1 

28.09.2016 

A conciliação entre a vida profissional e a vida familiar e o OE  
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/detalhe/ter
esa-damasio 

27.10.2016 

A autonomia na educação e a promoção do espírito 
empreendedor  
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/a-autonomia-na-educacao-e-a-promocao-do-
espirito-empreendedor 

23.11.2016 

Nova Iorque - A riqueza da diversidade     
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/nova-iorque---a-riqueza-da-diversidade 

04.01.2017 

"Thank god we have Canada!"    
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/thank-god-we-have-canada 

01.02.2017 

Empreender é não discriminar     
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/empreender-e-nao-discriminar 

01.03.2017 

Portugal: o País dos Serviços? 
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/portugal-o-pais-dos-servicos 

29.03.2017 

Warsaw Calling                    
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/warsaw-calling 

26.04.2017 

"Agora Portugal leva tudo à frente"   
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/agora-portugal-leva-tudo-a-frente 

24.05.2017 
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AUTORA TÍTULO DATA 

Profª. Dra. Teresa 
Damásio 

A Autonomia e Flexibilidade Curricular e a Declaração de Bolonha            
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/a-autonomia-e-flexibilidade-curricular-e-a-
declaracao-de-bolonha---ensino-superior-versus-ensino-nao-
superior 

07.09.2017 

A promoção da igualdade e da justiça social através da escola   
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/a-promocao-da-igualdade-e-da-justica-social-
atraves-da-escola 

21.09.2017 

A cidadania e a educação                      
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/a-cidadania-e-a-educacao 

19.10.2017 

A Liderança nas Escolas          
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/detalhe/a-lideranca-nas-
escolas 

02.11.2017 

O Prémio Mercúrio e do comércio - mitologia ou realidade 
(online) 
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/o-premio-mercurio-e-do-comercio---mitologia-
ou-realidade 

22.11.2017 

A qualificação dos portugueses e o trabalho digno                
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/a-qualificacao-dos-portugueses-e-o-trabalho-
digno 

01.02.2018 

  

A Educação e as Emoções (Edição online) 
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/a-educacao-e-as-emocoes              

15.02.2018 

A educação e os dias de hoje (Edição online)   
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/a-educacao-e-os-dias-de-
hoje?ref=HP_DestaquesMenu 

27.03.2018 

Educar para a tolerância                                                                                 
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/educar-para-a-
tolerancia?ref=Opini%C3%A3o_grupo2 

05.04.2018 

Empreender no sucesso                                                                                          
http://linktoleaders.com/empreender-no-sucesso/ 

10.04.2018 

As lideranças e a ética  
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/as-liderancas-e-a-
etica?ref=Opini%C3%A3o_grupo2  

22.05.2018 

A língua portuguesa e a diplomacia económica                                                
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/a-lingua-portuguesa-e-a-diplomacia-
economica?ref=Opini%C3%A3o_grupo2 

21.06.2018 

Somos todos CPLP    
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao//detalhe/somos-
todos-cplp?ref=teresa_damasio_BlocoArtigos 

19.07.2017 

A escola e a revolução na igualdade da educação                                                                                     
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/teresa-
damasio/detalhe/a-escola-e-a-revolucao-na-igualdade-da-
educacao?ref=Opini%C3%A3o_outros 

25.10.2018 
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AUTOR TÍTULO DATA 

 

 

Prof. Doutor 
Miguel Varela 

Com as calças do meu pai, também eu sou um grande homem…          
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/com-as-calcas-do-meu-pai-tambem-eu-sou-um-grande-
homem 

24.08.2017 

O ensino superior em 2030                                                                       
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/o-ensino-superior-em-2030 

15.01.2018 

Avaliar uma universidade: critérios e obsessões                                
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/avaliar-uma-universidade-criterios-e-obsessoes 

25.01.2018 

Ensino superior - lições da OCDE para a A3ES                                        
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/ensino-superior---licoes-da-ocde-para-a-a3es 

22.02.2018 

Efetividade de gestão: estacionamento vs. Florestas                          
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/efetividade-de-gestao-estacionamento-vs-florestas 

22.03.2018 

PEC vs. WEO: "Previsivelmente" boas notícias até 2020                     
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/pec-vs-weo-previsivelmente-boas-noticias-ate-
2020?ref=Opini%C3%A3o_grupo2 

19.04.2018 

Habitação: proposta de ganhos para o Estado e para os portugueses                                                               
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/habitacao-proposta-de-ganhos-para-o-estado-e-para-
os-portugueses 

06.06.2018 

Gestão efetiva: produzir e trabalhar melhor     
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/gestao-efetiva-produzir-e-trabalhar-
melhor?ref=Opini%C3%A3o_grupo2 

05.07.2018 

Ensino superior: que tendências de evolução? 
http://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/ensino-superior-que-tendencias-de-
evolucao?ref=Opini%C3%A3o_grupo2 

13.07.2018 

Resmas de Ciência em paletes                                             
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/resmas-de-ciencia-em-
paletes?ref=Opini%C3%A3o_grupo2 

02.10.2018 

Eleiçoes e Desempenhop Económico nos EUA                                                                                 
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/miguel-
varela/detalhe/eleicoes-e-desempenho-economico-nos-eua 

09.11.201
8 

 

09.11.2018 
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Artigos de Opinião publicados na Revista Cargo, assinados pelos Docentes do Curso de 

Pós-Graduação em Logística e Gestão das Operações do ISG. 

ARTIGOS DE OPINIÃO 

REVISTA CARGO 

 

Mestre Paulo Pereira Digital O Futuro da Logística em Impressão 3D 04.07.2017 

Mestre Paulo Pereira Digital Logística Urbana fora do Debate Político 13.09.2017 

Luís Marques (Docente 
Convidado) 

Digital A Tuburlência na Aviação 03.11.2017 

Luís Marques (Docente 
Convidado) 

Digital Diferenças na Aviação 05.12.2017 

Dra. Maria Otília de Souza Digital Reflexão sobre a ligação ferroviária entre 
Porto e a Corunha 

22.05.2018 

 

Artigos de Opinião publicados na Revista RH assinados pelos Docentes do Curso 

Mestrado Em Gestão do Potencial Humano do ISG 

ARTIGOS DE OPINIÃO 

InfoRH 

AUTOR FORMATO TÍTULO DATA 

Profª Doutora 
Leonor Almeida 

Digital A Importância da Gestão das Pessoas nas 
Organizações. Organizações positivas e 
pessoas Positivas.   
http://inforh.pt/exclusivo-importancia-da-
gestao-das-pessoas-nas-organizacoes/ 

14.07.2017 

Prof. Doutor 
Casimiro Ramos 

Digital Liderança Envolvente: ser melhor líder, 
sendo melhor pessoa!                     
http://inforh.pt/lideranca-envolvente-
melhor-lider-sendo-melhor-pessoa/  

24.11.2017 

Prof. Doutor 
Casimiro Ramos 

Digital Da gestão de recursos à gestão de pessoas                                                       
http://inforh.pt/da-gestao-de-recursos-a-
gestao-de-pessoas/. 

24.07.2018 
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Artigos de Opinião publicados na Revista Human assinados pelos Docentes do Curso 

Mestrado Em Gestão do Potencial Humano do ISG 

 

ARTIGOS DE OPINIÃO  

Human - Recursos Humanos e Gestão 

Human - 
Recursos 

Humanos e 
Gestão 

Digital Da capacidade ao potencial         
https://www.human.pt/2018/07/03/da-capacidade-ao-
potencial/ 

03.07.2018 

Human - 
Recursos 

Humanos e 
Gestão 

Digital 
Liderança Consciente 
Artigo da Profª Doutora Rita Lourenço                                                                      
http://www.human.pt/2018/07/19/lideranca-
consciente/ 

19.07.2018 

 

Notícias sobre o ISG publicadas nos Meios de Comunicação Social 

MEIO FORMATO TÍTULO DATA 

Link TO 
Leaders  

Digital Candidaturas abertas para o Mestrado em Gestão 
do Potencial Humano do ISG 

17.07.2017 

Mais 
Educativa 

Digital Entrevista à Administradora Delegada do ISG, Profª 
Dra. Teresa Damásio 

28.07.2017 

Revista 
Human 

Digital Mestrado em Gestão do Potencial Humano do ISG                                                           
https://www.human.pt/?s=ISG  

14.09.2017 

Jornal Público Jornal com 
chamada de 

capa 

Universidades Privadas ganham alunos pelo quarto 
ano consecutivo 

09.10.2017 

Destak Jornal Formação em Gestão completamente lecionada 
em Inglês 

27.11.2017 

Magazine 
IMOBILIÁRIO 

Digital Pós-Graduação na área Imobiliária 07.12.2017 

Revista Cargo Digital ISG lança a 14ª Edição do Curso de Pós-Graduação 
em Logística e Gestão de Operações 
https://revistacargo.pt/logistica-e-gestao-de-
operacoes/ 

11.12.2017 

Revista 
Human 

Digital Pós-Graduação em Gestão de Recursos Humanos 
no ISG  http://www.human.pt/2017/12/14/pos-
graduacao-em-recursos-humanos-no-isg/ 

14.12.2017 

Forum 
Estudante 

Digital Academia Financeira do ISG: Educação em 10 
passos 

15.12.2017 

Link TO 
Leaders  

Digital ISG promove Executive Master in International 
Business China-Portugal 

18.12.2017 

JORNAL  SINO – 
EUROPE WEEKLY 
(Puhuabao) 

Digutal Conferência ISG:  Relações Político-Económicas 
Portugal-China 

23.11.2017 
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Forum 
Estudante 

Digital Academia Financeira e Entrevista à Administradora 
Delegada do ISG, Profª Dra. Teresa Damásio 

16.01.2018 

JORNAL  SINO 
– EUROPE 
WEEKLY 
(Puhuabao) 

Jornal e 
Digital 

Entrevista Profª Teresa Damásio – Master Business 
Internacional China - Portugal 
http://mp.weixin.qq.com/s/o0L631oN_3TlAUOnG
UQyFw  

18.01.2018 

Jornal 
Económico 

Digital ISG já tem turma de Gestão totalmente lecionada 
em inglês 

25.01.2018 

JORNAL  SINO 
– EUROPE 
WEEKLY 
(Puhuabao) 

Jornal e 
Digital 

Conferência “ Investimento Chinês em Portugal”, 
realizada dia 06.02.2018 

09.01.2018 

EasyJet Revista Lisbon Means Business, artigo assinado pela Profª 
Dra. Teresa Damásio 

jan-18 

EasyJet Revista Learning on the Job, assinado assinado pelo Prof. 
Doutor Miguel Varela 

fev-18 

EasyJet Revista Future - proof education mar-18 

Mais 
Educativa 

Digital OPEN DAY ISG - business man/woman por um dia 16.04.2018 

Jornal 
Económico 

Jornal e 
Digital 

Especial - Formação de Executivos 04.05.2018 

Mais Superior Digital ISG| ÚLTIMA SESSÃO DA ACADEMIA FINANCEIRA 08.05.2018 

Revista Cargo Digital (Em 
destaque no 

site e 
presença na 
Newslette) 

Arranque marcado para Setembro: ISG apresenta 
Pós-Graduação em Logística de Operações                                                                                                                                    
https://revistacargo.pt/isg-pos-graduacao-
logistica/                                                                                      

16.05.2018 

Revista 
Human - 
Recursos 
Humanos e 
Gestão 

Digital 
(Newsletter) 

ISG promove mais uma edição do mestrado em 
Gestão do Potencial Humano                                                           
http://www.human.pt/2018/05/15/isg-promove-
mais-uma-edicao-do-mestrado-gestao-do-
potencial-humano/   

16.05.2018 

Mais 
Superior 

Digital Gestão, Economia e Ensino Superior: Tudo 
num só livro 
 
https://www.maissuperior.com/2018/05/
22/gestao-economia-e-ensino-superior-
tudo-num-so-livro/ 

22.05.2018 
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MEIO FORMATO TÍTULO DATA 

Correio da 
Manhã 

Digital Novo livro do Prof. Doutor Miguel Varela lançado 
hoje 

22.05.2018 

Jornal Público Digital As Escolas de negócio estão cada vez mais digitais  22.05.2018 

Jornal Negócios Digital Diretor do ISG lança livro com artigos publicados 
no Negócios   
http://www.jornaldenegocios.pt/empresas/media
/detalhe/director-do-isg-lanca-livro-com-artigos-
publicados-no-negocios?ref=HP_UltimasNoticias 

22.05.2018 

Transportes & 
Negócios 

Digital ISG reedita Pós-graduação em Logística e Gestão 
de Operações                                            
https://www.transportesenegocios.pt/iseg-
reedita-pos-graduacao-em-logistica-e-gestao-de-
operacoes/ 

23.05.2018 

Mais Educativa 
| Guia Ensino 

Superior 

Revista Economia, Gestão e Contabilidade | Compreender 
o contexto de trabalho_Testemunho Aluna em 
Estágio 
https://issuu.com/youngdirectmedia/docs/guia_d
e_acesso_2018 

06.06.2018 

Link to Leaders Digital ISG promove Mestrado em Gestão do Potencial 
Humano  http://linktoleaders.com/ 

19.06.2018 

Revista Sábado Revista ISG, um Projeto Educativo centrado no Aluno 21.06.2018 

Revista Human - 
Recursos 

Humanos e 
Gestão 

Digital (Em 
destaque 
no site e 
presença na 
Newsletter) 

Da capacidade ao potencial, Artigo Assinado pelo 
Prof. Doutor Casimiro Ramos                                                                                                                    
https://www.human.pt/2018/07/03/da-
capacidade-ao-potencial/ 

03.07.2018 

Link To Leaders Digital Pós-Graduação em Gestão no ISG                                                                                                        
http://linktoleaders.com/pos-graduacao-gestao-
no-isg/  

16.07.2018 

Link To Leaders Digital  “Mais de 95% dos nossos alunos estão 
empregados na área”. Entrevista ao Diretor do 
ISG, Prof. Doutor Miguel Varela. 

20.08.2018 
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7. Recursos Humanos  

 

A organização dos Recursos Humanos, respetivamente Corpo Pedagógico, Corpo 

Técnico e Corpo Auxiliar continuou integrado na Direção de Recursos Humanos do 

Grupo Ensinus, o que muito contribui para a harmonização e escrupuloso cumprimento 

de todas as obrigações legais. 

 

Fazem parte dos recursos humanos do Instituto Superior de Gestão - ISG, pessoal 

docente e não docente. 

Ao longo dos anos o número de colaboradores no ISG tem vindo a diminuir, em 

2017/2018 esta tendência também se verificou, por isso importa ver a evolução destes 

dois grupos separadamente. 

O Instituto Superior de Gestão conta com um número total de 73 colaboradores, dos 

quais 23 são de pessoal não docente.  

Em relação à distribuição de recursos humanos, verifica-se, à semelhança de anos 

anteriores, a concentração de maior número de efetivos ao nível do pessoal docente 50, 

incluindo os docentes em regime de prestação de serviços. 

Para o desenvolvimento das suas atividades, o ISG continua a contar com um corpo 

docente de elevado grau de qualificação (doutores, na sua quase totalidade, em tempo 

integral). 

Relativamente aos docentes, o regime de contratação dos mesmos é variado, sendo que 

a maior parte tem com a ENSINUS contratos de docência. 

Pode-se verificar que o ISG apresenta, no conjunto dos seus 50 docentes e 

investigadores distribuídos com a seguinte distribuição académica:26 Doutores; 13 

Mestres e 11 Licenciados. Da totalidade de docentes, 34,% são mulheres e 66,% são 

homens. 

Em termos de corpo docente, há a realçar o reforço de uma estrutura mais permanente, 

tentando-se manter o equilíbrio entre um corpo docente de qualidade e uma estrutura 

flexível. Mantém-se a aposta num conjunto de docentes que crie um equilíbrio entre a 

vertente académica (docência e investigação) e a experiência profissional, sendo que a 

totalidade dos docentes equiparados a doutorados apresentam um currículo 

empresarial e académico significativo. 
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7.1 Plano de Benefício de Saúde (“PBS”)   

As entidades titulares dos estabelecimentos de ensino que integram o Grupo Lusófona 

estabeleceram uma parceria com o São João de Deus | Grupo de Saúde, visando 

oferecer aos seus alunos, docentes, membros das associações de antigos alunos e 

restantes colaboradores um acesso privilegiado, em condições vantajosas, a um 

conjunto alargado de serviços de saúde. Este plano é extensível ao agregado familiar 

(pais, filhos, cônjuges e irmãos) dos beneficiários diretos, desde que por estes 

expressamente indicados. 

A adesão ao PBS é gratuita e o acesso aos serviços de saúde não obriga ao pagamento 

de qualquer mensalidade. 
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8. Recursos Materiais  

8.1 Instalações  

No quadro do seu reposicionamento estratégico e reforço da capacitação académica, o 

ISG funciona desde março de 2016 em edifício autónomo sito no Campo Grande n.º 388/ 

Avenida Marechal Craveiro Lopes n.º 2, Lisboa.  

A dimensão e localização das novas instalações do ISG constituem grandes mais-valias 

para a instituição. Por um lado, o novo espaço é mais aprazível e melhor dotado de 

equipamentos e infraestruturas para aprendizagem. Por outro lado, encontra-se 

integrado no pólo Universitário de Lisboa, beneficiando por isso da proximidade de 

outras instituições de utilidade indiscutível para o meio académico, tais como a 

Biblioteca Nacional, a Torre do Tombo, o Estádio Universitário, o jardim do Campo 

Grande e diversos museus. 

 A localização central do campus apresenta ótimas condições de acesso para alunos, 

docentes, funcionários, visitantes externos e participantes em conferências, já que está 

muito bem servida de transportes públicos regulares (autocarros e metropolitano, para 

além da ligação ferroviária próxima – estação de Entrecampos).  

Encontra-se igualmente bastante acessível para quem se dirige de automóvel, 

garantindo facilidade de ligação ao centro e principais saídas da cidade (pela 

proximidade à 2.ª circular), e permitindo o estacionamento automóvel nos parques 

existentes no interior das instalações. 

As novas Instalações estão dotadas de todas as condições para a integração de pessoas 

com mobilidade reduzida, foram efetuadas obras de adaptação das novas instalações, 

no sentido de acolher o melhor possível a comunidade académica, promovendo a 

inclusão e integração de todos. 
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